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COMUNICOU .AO JORNAL DO ALGARVE
O APOIO À CRIAÇÃO DA UNIVERSIDADE

E O INTERESSE EM MOBILIZAR OS LACOBRIGENSES
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POR ESTE PROBLEMA VITAL PARA O SUL DO PAis
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JOHl\1llLdoILGIR\1E
Aos nossos assinantes

e anunciantes

UM novo aumento do custo do
jomaJ., imposto pelas oñcínas

gráficas, em parte resultants do
novo contrato colectívo de trabalho
dos 'seus empregados, obr�ga-nos,
ainda que contra vontade, a alterar
as tabelas de publícídade e de assi­
naturas que vigoravam desde 1 de
Outubro de 1967, portanto há mais
de quatro. anos.
Assim, a :partir de 1 do próximo

mês, O' custo da assinatura do Jor­
ruü do Algarve passa a ser de
27$50 por série de 15 números,
45$OOpO'r semestre e 90$00 aQ aaro.
Quanto à publicídade, enviaremos
taoelas a tQdQS QS ínteressados que
no-las pedirem.

O REPOVOAMENTO DO RIO GUADIANA
Uma das lagoas da Ruidera, em Espanha, onde nasce o rio Guadiana

o PRESIDENTE
DA CÂMARA MUNICIPAL DE LAGOS

R iEO�MOS do presidente da Câmara Municipal de LagO'S, dr, JO'sé
FigueiredO' Luis, uma carta muito sign�icaUV'a acerca da posí­

ção daquele MunicípiO' em relação à questão da Uníversídads no Mgaæve.
Lembramos <YS leitores que vá-

rias vezes o nosso jornál ,tem sido
.

,_"_"."." .." .." ..." .....,..,,,,¡U\\.,,...,,.....,..,,..,,..,,.....,¡

porta-voz de sugestões no sentido
de qus uma das Faculdades possa
ser instaàada na œegião de Lagos
mais do que por simples <razões

históricas, mas de ordem cíenttñca,
que são afinal a justificaçãO' da

pretensão algarvía,
A carta do presidents do Muni­

c,�piQ Iacobrãgense é portanto 'Um

acto 'lógicO', que deveria ser apoia­
do PQr todo O' Algarve. Transcreve­
mós seguídamente O' texto que O'

SÓ A COOPERAÇÃO
TOTAL NOS DOMINIOS
DA CIENCIA
PODE SERVIR O HOMEM

sua origem e voltados para o des­
tino da sua família brasileira.
Hoje, ao associarmo-nos às co­

memorações da independência,
será justo recordar todos aqueles
que há longos anos vêm contri­
buindo para o progresso de um

grande . naís.,heróis .desconheeídos
e esquecidos dessa obra grandio­
sa. A legislação agora aprovada
pelos dois governos, dande igual­
dade de direitos a uns e outros,
torna evidente que há uma co­

munidade tradicional a que não se

pode fugir. No entanto, este sé­
culo e meio de independência tem
provado qúe as duas nações es­
colheram determinados rumos

próprios e que, simultâneamente,
se vão afastando, seguindo um.
.destino que já há muito não é
comum.
Paradoxos políticos, mas com­

preensivos, de duas nações que
vivem em ritmo diferente e se­

gundo linhas geográficas, sociais
e, económicas. diversas. Neste mo:­
mento;' porém, só há que festejar
o êxito da mais jovem e assina­
lar uma independência que se
consentiu em boa hora.

o ALGAR·VE
POS'SUI UM 8'RILHANTE PASSADO

.
.

UNI·VERSITÁRIO NA ESCOLA. DO INFANTE

U MA comissão do concelho de Monchique, ¡formada pelo
vice-presidente e vereadores do MunicípiO', presiden-

tes das Juntas de 'FTeguesia de Al­
¡ferce, Marmelete e Monchique,
membros da A. N. P. e outras in­

dividualidades, fQi æecebída pelo
eng.o Rui SanClhes, ministro das
Obras Públícas e das Oomuníea­
çõee, a quem confirmou a preten­
são de grande interesse local e re­

gional da conclusão da estrada na­

clonal ill.O 267, tornando-se realidade
a nova rodovia de ligação entre
Mjerur e S. Marcos da Serra A

\
.

(Conclui. na 3.· pdg!lna)

(Conclui na 8.· pdgma)
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ESTÃO a ,decorrer no Brasil es-
peciais celebrações da inde­

pendência daquele país, há 150
anos. A elas nos associamos ao

nível oficial, até porque festeja­
mos a existência de uma antiga
colónia que seguiu o seu rumo

próprio e a certa altura se tornou
numa das maiores potências do
continente americano.
Este facto não tem impedido

que os dois p_3íses das duas mar­
.

gens do Atlântico venham estabe­
lecendo boas relações. Pelo con­

trário. A independência do Bra­
sil foi justificadamente explicada
no tempo e na História e os laços
que têm ligado as _ duas nações
tornaram-se muito mais fortes
com o entendimento dos seus go­
vernos.

Além disso, portugueses e bra­
sileiros continuam a sentir-se nu­
ma segunda pátria quando se

deslocam dum país para o outro.
Aliás, durante muitos anos, o Bra­
sil foi o local de eleição para o

emigrante português que, no fun­
do, continuava a sua missão de
colonizador ajudando a desenvol­
ver a nação em tQdos os sectores.
Muitos algarvios deram a sua con­

tribuição para essa obra e ainda
hoje o seus descendentes ali tra­
balham perdidos já da noção da

QUANDO SE FESTEJA O íl:XITO
E A INDEPENDÊNCIA DOS
MAIS JOVENS

I._"""""'-""-""�
�

Vista parcial ide Monchique iii
ill

1._"_"_"_"_"_'\.'_"_"_"_"""_"_"_"''''_U1l\'�NOTA da redaccao

CONFORME prometemos aos

nossos leitores, transcrevemos
a seguir parte da cO?1Jferência pro­
ferida em: 14 deste mês, no Círcu­
lo Oultural do Algarve, pelO' eng.
J. Laginha Serafim, sob o títulO'
«Oonoeitos para uma Universida-

de"». Dada a ext�ão da conferên­
ma, inserimos ape1Wi8 dois trechos,
o de início

.

e o final, qUe nos dão
pl6n(J¡ ideia do interesse e valia do
bem elaborœio trabalho:

.

No espaço da nossa vida parece­
-nos que hO'uve dois ·¡factores essen­
ciais de evolução no Algarve: O en­

SmG universitário que se tornou
acessível a muitos mais algarvios
qUe na geração anterior e O' tu­
rísmo.
As grandes riquel'jas do Algarve:

étnIcas, geQgráficas, ,arqueO'lógicas,
mineraIs, vegetais e agrícQlas, ma­
rítimas, climáticas, etc, estão am­
da em grande parte ¡pOl' explQr¡lIr
e até PQr descolbrtr. Quem delas se

apercebe? ,Só o turismO' - UIíl 'ser­

viço 01hando os estrangeirQs - é

(OoncI",. na 8.· pdgi_)

- .flrmou O eng. Laginha Serafim na·

magi)ífin--conferê-ncht proferi-da 11m 'DO- -wt=-i;=!!��

DR. MATEUS BOAVENTURA

D E novo, OS americamos e o mun.­

do viveram horas d'l'amáticas
durante a missão da Apolo 16. Os
cosmonautas foram ameaçados de
interromper a viagem e ter de re­

gressar à Terr,a desistindo de pou­
sar na Lua, C01n{) já uma vez aeon-

(Conclui na 5.· página)

A OONlVITE do GovernO' de Bonn,
partIu para Il Al'emanha Fede­

ral o nO'SSQ armÍ'go e ¡>Tezado cO'la­
boradO'r dr. Mateus Boaventura.
V.isitará alg'Umas cidades, assistin­
dO' nO' di'a 4 de Maio em Bonn ao

debate final, nO' Bundesta:g, dos hra­
tadO's assinados PQr Willy Brandt
corn

.

QS governO's sov>íétJ:co e PQJaco.
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JORNAL DO ALGARVE

FRIMATIC- VEDETTE
Uma gama completa de fri­

gorfficos, para todas as, neces­

sidades.

Beleza de Unhas
Robustez de construção
Acabamentos de luxo
Modelos em Polloretano e Es­
malte de uma e duas portas
desde 170 litros a 550 litros

À vendá no Agente Oficial:
Menuel Sento. figueiredo
R. Dr. Oliveira Salazar- Olhl,

CRÓNICA
e· FARO

por' MARCELINO VIEGAS

,Uma , .

pagina de juventude
A

CAPITAL do sul foi cenário, a meio da semana, de inte­
"

resse nacional. Raz�ó disso: a efectivação de um jogo
, de futebol júnior, ali no bem aprovei,tadinho estádio de
S. Luís, a contar para o «3;0 Torneio Internacional de Futebol
Júnior». O facto, credor da atenção de agendas desportivas,
não teria um interesse por aí além, se não fossem marginal-
mente, dois aspectos de trans- -

'

..

ceridente
. significado para a frequentes. Só qu�, são os nossos

al·
- .

I bI' ·t·' votos para a prÓXIma, a nossa fi-
v. onza�ao SOCIa e pu ICI' a-· dalga maneira de participar se não

, na da CIdade. confine exclusi'vamente à faceta
No primeiro caso, o conf,ronto de espe'ctadores ou cicerónes de pa­

fisico da rap�iada, é um exemplo pinha Itelita. 'Lá p'rá «cancha», lá,é
·desportivo de incomensurável valia que é!..,

,

na preparação cuidada do fwburo, ..1IiII!o....,...,.....__,..."1a,�._�..
haViltndo que tributar..Jhe todo o .

.

rapreço pela honra do intercâmbio. NO T, C I ASNa ¡feição propagan�sUca, já nos

podemos quedar mais uns instan-

� 1 t f I'" ã � I
.

tes. AQ nosso encontro, deram as
.

e BO o f ny o n !allramãos uma tUl'ma da capital e .uma • Ii ri U
equipa estrángeira - oriuillda das

terras baáxas da Europa. Foi o ca­

l�dário que ajustou paTa. irmã­

mente,
.

'Faro os Te:ceber. E a recep­
ção, teve o ar saudáNel e jovem
que se impunha: As vi'sitas. O pas­
seió na ria. O 'contacto da rua. A
nossa posIção anfiltriã e robuste­
cida e o alarme dado gera sim­

patia, conquanto o m6bi1 seja uma

partida de !l3utebol - que é coisa
a colher sempre novos adeptos, di­
gam iá o que dissel'em!

'De Faro, via TV, saíram as rma­

gens de mais um jogo. Do ambiente
vivido na cidade. Do interesSe que
a. terra, a região, ofel'ece ao' visi­
tante e da capacidade para estes
contlaictos - que se desejam mais

s PIHNC/ROM

A MAIOR FABRICA E OB­

GANlZAÇAO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEIRA
.

Sede - TROFA

Fi.Iia.ta

LI._••,- Ru. FiII.t. Elisi., 11 ,
PDrllal.- Ru. Inf. D. Henrillue, 194

Efeitos do mau tempo
Na. IlIIfIIdT'Ugada de segunda-feira, pai­

rou sQbre esta. 100000litiadie uma violenta
trovoada, a.compam¡hada. de forte bátega
de água., q'ue muilito veio beneficiar a

agriKml¡tura., devddo à girande seca. que
de há mu1lúo se flwla senth·.

.

..
,.

.

ælm resu;!.tado da. tempestade, CII.fr8illl
duas faiscas: a. prnmeira sobre o posto
,tr8llls:formador da electricidade, qu·e se

encontra. instalado jlIDto da. J'gTeja ,pa­
roquial, dei,xamio-o InutiUzado", .pelo
qUe se prevê a. sua. sUJbstitullião. A se­

g,UJnda., œi1u sobre ,uma. olioveira, perten­
cente à ST." D. Maria da ;PuridUœ.ção
Caivaco, illOS sUbúTIbJ.Og desta. a.ldeia..

Jaime Ikle/.CYn80 Ma.scarenha8

Ecos
Dr. José de Campos Vazão

Trindade
De Budapeste, onde tomou parte no

IV Oongrf!8S0 Internacional de Oftal­
mologw, regressou o conhecido méCÚCo
e8P6C'i4lfBta de Po."timllo âr. José die
Oamp08 Vacilo Tl"itndade.

Partidas e chega.das

Em Walgem de negóciœ, estooe no
Oonttnente o tnduatrlal de hotelaria em
S. Tomé, sr. Joaquim A. Rms.
= POiT'a IJ88'istir ao bap<t�ado de 8eu
neto, enccmtra-se em Lisboa o n.0880
comPT�nCía'/ll() e a88inante em Oabin­
da, '81". Orlando Barreto.

Casamento

Na 8é Oatedral de FOiT'o 'I'eaIÚlou-se o
ca8amento da sr.· D. Maria Guilherm'¡"
na SimÕf!8 Vice1llte, fl.lha da 81'.. D.
-Ilda SimQey da Ocmceiç(Jo e do Sr. An­
tónio Vicente, comerciante em Vila Real
de Santo António, com o sr. José Mar­
ti1l>8� /.tlho da 81'•• D. Isabel Martins e
do er. Manuel José. !Foram pOidri"tlJ1ws
da noWa, a sr." D. Maria Lufsa Man­
cha e o 81'. Ricardo MimeM, e pelo
noivo, a sr.· D. Remédios Oampero Fa­
rinha e esposo, 8'1". Eugéniio José Fa­
rinha.

Doente

E7VC01Iitra-11e em Lonâre«, no Bromton
H08PUat o 81". eng.o-agr6nomo Manuel
Si<eu1}e AfOllli8o, que ali /.01, 8U'bmeter-se
a melindr08a i11lteroenção cirúrgica.
Acompanha-o seu 8obrinho, sr. dr. José
Rocha Sieuve Afonso.

Farmácias
DE SERVIço

Estrada em péssimo estado

J!lnicontra�ae em péssimo estado de
cO'1ls¡)rvaçãQ, pOidenlio cOOJ.s!derar-ae in­
tra.D.'si,tãvel, um pequeno troço de es­
trn.da que ltga esta. aldeia à Estrada
NaciŒla.1 n.O 270, 'na ex'tensão de oerea
de :l quilómetros. Este trow, é o ae­

guimento da estrada que sai da Luz de
TaNim, com passagem iPQT esta aldeia,
e qué se en.cCIIIJtra asfaltada naquele
percurso, não illOS �areœnldo ...haver jus­
tjilflcação ;para que o peq'ueno troco
e,steja votaiLo ao alb'amdono, pods vern­
dii.Ca�se ser da.s artérias ma;ls movimen­
,taJda-s de.sta. freg'lUies!a.

Actuações do Rancho Folclórico
N,o Dia do Il1urista, o Rancho, Folcló­

I'lco da OlllSa do Povo de saMa Estê­
vão, contrataldo pela Oomiasão RegiOOUloI
de Il1uTIsmo, edbillt-se na ,part,e da. ma­
llIhã daquele dia., para tur,istas em Vila.
Real de Santo A1lItónJio e em hotéis de
""Monte Gordo. -Na tarde, segu¡iu para. o

'barlavento alga.r\"io, alPTesentanido-se em

Albud'eira, em reclnito pró¡mlo, no Hotel
Balaia, e por tim no restawamte Borda
d:',A,gua.

Armàzém
Arrenda-se em Tavira, 300

m2 em perfeito estado e ópti-
ma localização.

.

Resposta: telefone 46--TA­
VIRA.

,

Em- ALBUFEIRA, hQje, a Faxmácia
Pliooade; e lIIt:é· 8eXJta-feilra, a. Farmá-
cia Ams de Sowsa..

.

!Elm FARO, iha,le, a Fa.mlácia P<mtœ
Sequeira; amanhã, BapUStà.; segunda­
,feira, OlllveiTll.' BOIlIJba.; terca, Alexan­
dre; qua,rta., Crespo santos; quinta­
Pa.Uila e sexta-lfeilra, :Almeida..
Em LAGOS, a !F'amláIoi'a Ri'belro Lo-
pelS.'

'.

Eím LOULE, hQje, a ll'aæ>máoiá.'Cano­
fl¡mça; amanIhã" I'Mlheiro; . segunda-fei­
ra, Pint\)'; terça, AJvIenItla.; quarta:, ¥a­
delira; qiUlnta, Confiaillca. e sex,ta-felra,
Pinheiro.
IDm OLHÃO, hoje,.a Farmácia PII.­

checo; a.ma.nh'ã, lProgr.es:só; segu'ooa-
4ew, OlJha.nense.;,,�te,rca., Feli"o; qua.rta,
Rocha; qlUmta., �eco' e sexta-feira,
Prog¡resso. .

(Elm PORTIMÃO, hoje, a 1i1�cla
Rosa Niunes; 8IIllI!l.n!hã, Dias; segunda­
-feira, Oealitra;l; .terca., ,oHlVelra F1urta­

do;' qu8.T'ta., MOiderna; quinta, Carvalho
e sexta4ei,ra., RoS'a Nunes.
,Em SILVES, hoje. a Farmácia Duar­

te; e até se'JOta4eim, a .Farmácia João
de !Deus.
!Elm TAVIRA, hio¡je, a F'alrmáoi'3 Cen­

tral' 8IlIl8IDIhã, Framco; segwnda-·teira,
SOIUæ' terca, MO'llItepio; quarta, Aboim;
q'lliinti, Central e sexta4eLra., Franco.

œ:lm VILA REiAL DE SANTO ANT6-
NIO,

.

Bo F'&rImiácia Silva.

Cinemas
iElm ALBUFEIRA, no Oine-Pax, hoje,

.Um .caso de 1IIIIl0'I":t;� ..Os albu­
tres têm' fome:..
tEm ALMANBIL, 1110 0iaJ,ema. Miranlia.,

hoj e, .Tarzan. enoontra o filho:> e .36
horas no JlIlIferno:.; a.manM, <'Ü mundo
I1lIUJlhier:o' -teI"Ça-feira, <C8milnh,o ¡perigo-
so:>; qu!Ínta-lfeira, cGarl'i'lllgo:..

'

Em FARO, no Oin'ema santo Anltónio,
hoje, em matiínée e SOÜI'ée, <Urna casa.

à sOlmbl'a Idas árvores» ; amanhã, em

ma.tinée e S'QIiree, .:IA. grnmJde mHaseia»;
terca...,feira, .Os estrangeiroS'»; quarta­
-.tleira, cA transplaIllta.cão:>; qUilnta--1eira.,
érerra. sellv8Jgem:o; sel<lta-felira, <'Ü enig­
ma da. ,eSllilll:ge:> e cO IVIil!lJg8Idoc a.tira. à
eSlquei'll3.»:

'

Na FUSETA, no C'ilIrema TopáZiQ,
amanhã, ú lei d'o ZolTO» e eCs:vaIgada

I. tlill �e nlruabl
lUt:DICO

CoIl8u1tas tUá.riM 8 partir
daa 1& horas

Roa da TrilldaAle, U-l.·, &4,

FARO

{ Con.ult6rio
TELEF!. Itesidilnela

2450S
HMI

Instituto Ortopédico de Portugal
No dia 7 de

Toda a

(Domingo) - Demonstrações grátis
Ortopédico e Cirúrgico

(Pé chato)

Gama

- Palmilhas, e calçado' ortopédico
Fundas «DOBBS) - A
elásticos - sem correias.

.

'Meias elásticas, « Ferti �

Auxiliares de :mafcha
'Cadeiras o Camas para doentes

, .

bunica .sem 'su· -coxas, sem

Na FARMÁCIA HIGIENE, R. Vvens, 20

Telefone 22757

FARO

AGENDA.
heróica»' quénta-feíra, <N:iIl!ho de es­

piões» e' <iSom:bras na cidade».
<Em LAGOS, no Teatro Cinema Impé­

rio, hoje, «Jovens IgluerreLros» e «Jerry
Cotton não dá gOl'j etæs» ; amanhã, «O
catedrãMco» ; terça - feira, «Validez» ;
qUJIIIlIta-lf!eira., -«cA.nónimo veneztanos.
Em LOULE, :no C'i:ne-Terutro Louleta­

nOI, hode, .ciPrínci!!fe vælente» e "Duas
IflliOOs do penígo»: aananhã, ..O oomíssã­
rto Pepe» ; terça-êedra, «A ameaca» ;
quinlta.-fej,irn, "Dj'a:ngo, mata».
iElm OLHÁ-O, no Ginema-'I'eatro,. hoje,

�O úl'timo dornicHio eonhecído» e «Não
matar»; amanhã, em lIllatlnée e soíæée,
d>or um dólar de 'g-lólia» e «,Missão de
vingsmca.»; terca.-d'eira,. «E hã-de chegar
o dia da vJ,n;ga:nça»; quarta-feira, .,Per­
versa obsessão» e �Md:dhael Kohdaas, o

rebelde»; q.uinta.-Ifelira, «Uma rosa para
todos» e eCæbeça, de martelo», sexta­

. -reíra, teatro da OomIl8lnhia Rad'ael de
01i'veira, «Amor de perdição».
Em PORTIMÃO, no Oine-Teatro, ho­

je, «A panteras e eJívaa-o»; amanhã,
<!Duelo à oeíra do rio»; terça-feira,
cDetecti!Ve pru<tbmlar»; quarta-feira,
«Gente sem compaixão» ; q'll!lnta-.fuw,
cA doce vi:da da casta SU'sana»; sexta­
..,feira, <Duas ,gerações».

'

ælm S. BRÃ'S DE ALP01?;TE.£, no

São Brás-Oine-Teatro, a.ma.nJhã, «A1ta
-tr8lição» e <:CoLts !para os 7 rnagnjjficos».
Em SILVES, no Cine-T_tro StlVel!l­

se, hOlje, «Ohisum, o se!Dhór dOl Oeste»;
8iIIUUl!hã, em ŒlUIJtinée e soírée, «Num
rourulo IIlOVO»; terça-feira, «Adeus (Jo­
,1:umhUlS'»; q'UJinta-felra, «O do'ce corpo
do deLito».

'

tElm TAVIRA, no Cine-Tellitro. Antó­
mo !PIiInJh,eiro, hoje, "Os caprrohos de
1M'arIia» e .,Os tetl!S, os metl!S e os nos­

sos:.; .llJnlI¡nhã, � œrn�ceiro:o e "A v'¡ú­
'V'8 so�teiŒ"a.»; ,terça..¡felrt!" ,_«O fidalgo
mendJgo» e d'am arém das monta­
nha.s»; quinta-feira, .,0 comissário Pe-
ip.e». _

iElm VILA REoA.L DE 8-ANTO ANTó­
NIO, no Glória FUJt�bol Œ'lIibe, hoj'e,
4'A. f,UJga.:>; ama.n!hã, � mU!l,her»' se­

g\UŒlda-lfeira «Paranóia» ; quarta-ieira,
d!lm 8 um é 'de llI8Iis»; sexta-feira., .Te­
BOuro w8JCells1-veb.

Necrologia
José Paulo Jesus Coelho

'Elm Faro, fllileceu o sr. José Paulo
Jesus Coa1ho, de 57 anos, daLi na.tural,
qUI! deixa viúva. a sr." D. Ma,rna da Con­
ceicão. Era pai ,da sr.' D. LilialIla. Maria
SallItos Ooe)lho RodrIgues e dos srs.
Joaqu'i!m João Santos COO!iho e Jo:nge
Am,tÓ'll10 santos CoeLho, SOgrO do ".
Vitor Manuel Moreka Rodrigues e avO
do ménlillO PaUJIo A}exand,re Coelho Ro-

. dr,l,gues.
,Deddcado elemento . dos BOIInIbeiros

Voliun,tárnos de Faro (Cl"UZ Lusa), Que
serWu d,urnnte mais de 30 anos, P09-
suia. várias condeco:racões e numerosos
IOUIVores. .o OOl'lJ-O fot colocado em cll­
mà.ra.

.

art:lente no salão priillc¡'pal do
quartel dos BOirll'b'ei,ros VoJ.untári-os.
Alpós missa de' cowo PI'esel!lta, o if.tine­
ral saiu IJ>!.l'a o cem1,téI'lio da E's'peran-­
çà, constituindo uma. das maiores ma­

illJilfestações de pesar que nos ÚJIDlmos
tellllPos têm ocorrJdo em Faro. Nele ,se"
inco!'lpora.ra;m centenas de ,pessoas e re­

'preseilltações de várias co!'IPorncões de
bomb-eiros.

.

Joaquim João da Silva
:Em Faro if'ale'Ceu o sr. Joaquim João

da SiJlva, de 84 anos, prOlprlietário, na­

turnl de ,Querença, qUe deixa. viúva. &

sr.' D. MaI'lla Mariailla da SiIlvlli. Era
poa;I' da sr.fi D. Ma.ria Dias da SHlva
Fanias e do sr. dr. Ma.:nlHll da SUva,
médioo psiqud8Jtra, dirootor lia Centro
de S&úlde MieII11:a!1 daquela cidade; sogra
da sr.' dT.' Mlllrda da Conceição Sdntra
e SUva, �essora da Escola Ind,U'S­
trillil e Comeroial de Faro e do sr. te­
nealte António da SU!Va Fa:rias�' a!VÔ da
sr." !D. Maria MaIlIIlela Sillltra e SlIva,
ilJln8J¡f,sta de iMeI(liicillla., da. menIna HeIe­
na 'Dias da Silva Farias, estild8lllte li­
<leal e dos ISII"S. Joa.qIU,lm José' da SLlva
Farias fii!la;lista. de EngeIl!haI'lia: e Jolio
Am,tónlo da Si,lva. !Farias. estudante. It­
c�l ; 'Irmão da. sr." D. Amltónia. da Con­
ceição SHva' e tio do sr.' ·iJ)aniel da. Sil­
va. li'&"Jas., "prod'eBiSOr da !EJiscola,: de Ensi­

no, ptepar81tórno em IJoulé ..

D. Rosa Maria Afonso

Em Vd,1a Real de &I.noto António fa­
leceu a In".' D.· Rosa :Maria AiliOOJ.'so, de
82 anos, vtúva, IlaItural d'e CIIOOIa. Era
mãe da SI\� D., iMaria. da COOJ.ceiçl1o MIL­
deirn, ca;sa.dll., com o SI... Manue!! Car­
d'oso da�Crim e dos Sl'S. Domingos Gon­
t;a¡l!ves Marçal e Antóndo Marça,l :Madei­
ra, �á f8llecido.

Fernando Rafael da Gama Pinto

Faleceu em L,�sboa o sr. Fernando
Ra.fa¡e,l da Ga:ma. Plinto, de 66 anós, fun­
ciOŒÍálIio pÚ;b1ico àposent8do, 'naroural
de 'Tiwira., q.ue ij,�ixa viúva. a sr.' D.
Marda Henrjqueta Llacll da. Gama Pin­
to. Era. irmão da S!'.' iD. Jl.fa.r:la Ado'sIn-

VILA REAL DE STO, ANTóNIO

AGRADE'CIMENTO
D. MARIA ROMANA

Sua família ve'm por este meio

apresentar o seu profundo reco­

nhecimento a todas as pessoas que
se dignaram acompanhar a sau­

dosa extinta à última mor.ada ou

lhes testemunharam a expressão
do seu pesar.

ACiRADECIM E NTO
MARIA JULIETA GIL

DA PALMA

Sua filha e genro, mandaram
celebrar ontem, numa igreja de
Beja, missa por sua intenção,
aproveitando para renovar muito
sinceros agradecimentos, a todas
as pessoas amigas qu,e, há 1 ano,
os rodearam .de provas de inuita
amizade e carinho.

Pequ••o mortalmente

atropelado
No ,lugar de PQCÚ Mouro (Sama. Bár­

ba.rà de Nexe), :foi colhido 'por um

camião e .teve mOI'lte imedmta. o Ij>equeno
lAlla Mendonca., de 9 anos, f,jlJho Ida BI\"
iO. iMsIrgamIa MeIIldOlIlça e do sr. Antó­
mo Mand()Il.�.

FaleceU' em Fa.ro a ST." D. Berta
Ma.reos de Serpa Soares, de 65 a,nos,
>filha. d'e D. Antónia. do IAvramento
Serpa Soares e do œJPIitão José da Sil­
va Soares, já fllilecidos. EIra. irmã dos
srs. coronel Cal'los Alberto de Serpa
Soares, resilie7llte em, Co1mbra, casa:do
com a sr.' iD. M8I1ia Luisa Synarle de
Seripa. Soa.res e ¡tJenente-coronel Alberto
Carlas da Comœição Ser;pa Soares, re-

srdeillte em LiSboa, easado com a. sr."
D. IDmi'IIa· dos Simtos Costa. de Se!'lpa
Soares, Dia das sr.'· dr." Malia Teresa.
Synal'le'de SeI1P8 Boores, dr." Il'lIlã Ma­
!ria Maldalena, D. Marla Beatriz Syna,r­
Ie de Set1pa. Shares VaI"gas, D. Marla.
iúuisa. Syn8ol'1e de Serlpa Soares Corte
Real,.de Arru11jo Pereirn, iD. Maria da
Conceição ,SynaJrle de SeI1J)a' Soares, D.
'Ma.!'la Antónia Gosta. de Serpa Soares
de Figueiredo Paixão, dr." !MaI'lIa. Ma.­
nuela Costa. de Sem>a Soares de Men­
dOlIlca. >MacllaJdo de Araújo e dr." Maria
EmWa Costa de SeI'lPa. Soares de Mora-

r Idas �iTa, e dos srs. �. C8I1los .AI-
berto Synarl:e de SeI'lPa Soares, eng.o' ALADORES _PURETIO
Antónlio José Syn8lrle de Sel'pa Soares,
tenoo.te Luis .Mberto SiynaI'1e lie S'eI!",pa .... ...
Soares e aspiralnte M8llluel Fel'namlo
Synal'le de SeI'!Pa Soares.

iIDrn! LOUJ�é, de onde era natural, fale­
ceu o ·ST. Sebastião de SoU'Sa. 'Martins,
de 88 anos, prOlp!l'letárdo, que deixa. víü­
va a sr." iD. !Maria de AsSUlllção Vdegas.
EIra. :¡mI, das ,sr.·' D. Maria da Assun­
ção Vdeg8JS, casada com o sr. José FraIn­
eísco Coolho, ;D. Ma.I"ia. da Conceíção
V¡i'ega;s C'osta. e dos srs. Ma:nuel Viegas
Mal'tnns, casaldo con'iJ a 'sr." ;D. Grlj:cin­
da do Rosámio iMenK'Wnca. e Sebastião
Viegas iMaI'ltln's, ca;sado com a. sr." D.

I IRaquel Viegas Ba:rrocal :Martims; 8IVÔ BOMBAS DE p'UI'I'v.'Il'da.s ,SI'.'" D. Gra.z1ela'iMalia V,legas Coe- �

,)lho DOImlngos, casada 'com o sr. Am,tónJio lO.tr .. '0""0Seruca. Dom�ngues, D. fV'a.1en>bma Men- 1\'�

dO'1lQa. tM:a,r;ticns e Idos 'srs. Manuel Mllir-
-------

tins Coelho, ca.saKlo com a sr." ID. Bea­
,triz santana. Coelho e HOl'ácio };tem
'Mal'tins; e bi&lNÔ d�s meninos RMI'!
José e .ADa PaUJla.

David Mendes Madeira

da iRalfael da Gama Pinto Calado Cor­
tes e dos '81"8. Luãs Rafael da Gama
Pinito, reside!l1te em Lisboa, 'Mário Ra­
fael da Gama. Pünto, resildente. em Faro
e major HUJgo ,RaJfael da Gama Pinto
resídente em Algés.

-

D. Francisca Oliveira de Almeida
Reis

F81I00eu' em Faro, onde residia há lar ,

gos amos, a. sr." D. Francisca. Olivcei,ra
die tAJlm�a Reís, de -88 8IIlOS, næturat
de LOUJlé, ",wva de Antõnío !Manuel dos
ReiS. iEro. mãe dos srs, Am,tónio :Ma­
nuel da. Oiro\llIll(li'são Reis, 1. ° oficial do
Ministério das Obras Públicas, José
de AllIDeida Reis, lP80gador da HidráJlLli­
ca. em SetÚ!baJ, JlUJSltilno A!lex8lIlldre de
Almeida. Rei's, 2.° wjudamte da Conser­
vætõría, do Registo Pre:ddM e Mainuel
José Jl1ÍŒ1mi!llo Reis, gerente comercial
em Luanda; sogra das sr.'· D. Laura
Pinto Bai!ldolm Reis, iD. Maria Mantrel
T81va;res de OaI'IV1li1'h0 de Almeida Reds,
D. F1emainda. .B8lPtista. Soares de Al­
meida Rets e n. IDv'aiIlogelina Jsabel
Dias. Reis.

Sebastião <le. Sousa Martins

Em ,Loulé, onde residia, f8Jleceu o sr.

Davlll MOOId,eg Maldeilrn, de 71 8IIlOS,
natu;ral de Faro, comeroi'8IIIote e .indus­
trial naquela vlla. Era casado com II

sr.' D. Joa.na. de Amgão Barros; pai
dos 'sr,s. <ira. José AntÓlI110 Barros Ma­
delira e João Ba.rros :Medelm; e' avó da
menina Alex80nd<ra Lu.Is e d'os meninos
António Jasé, [)a,vid José·e João Lws

D. Berta Marcos de Serpa Soares

Também faleceram:
Em TAVIlRiA -'- a sr." D. BelniJlra

Nascimento Rei's, de 74 anos, vjJÚ'Va, mãe
da.s sr. ,a D. Maria iIDrruUla Reis, res!­
del!l,te em MaITOCOS e n. No--émia Roei's,
resMente naquela cildade e dios srs.
José Júlio iReis, residente em Franca.
e 1i1e<rna.nJdo Assunção Reis, residente
no ·Brasil.

iEmJ LAGOS - o sr. José Bento Plico,
de 84 anos, daLi IllIiturnI, lil'ffião dos srs.

F1rano�sco Bento Pico, 8Jp'osientado dos
C. T. T., -eo A!Il!tónio 'BenIto Pica, apo­
sentado da. Guil.rda. 1i1isca:l.
Em OAISC!AJ'S - a. sr." D. Marla dOIS

Alndos 'Í1eoosa V,iegas, de 20 anos, na­
>tural .da, L!urz de Twvira, f�lha. da. Sr."
[). V,ltórla da. .Asstmcão Teresa e do
sr. I'mro de JellUlS Viegas.
- 01 a!'. José Soromeniho, de 812 anos,

natU!l'aJ de V,ila do B1S¡w.
- o SI\ :Manuel de JæUlS, de 95 amos,

'VÍlÚvo, :1Il8ltU<rai1 de La:gos.
No F1E1IJ6 - o sr. António Sombrl­

nha, de, 76 ano·s, natural de eUves, ea-

(Oonclul. na 9.' pdgina)
_........��,�,-"�

Foi criada a Casa do
Povo de Vila Real
de Santo António
Albra:ngendo todo o concelho vila­

-realense, foi criada, por alvará do
subsecretá.rio de Estado do 'Draba­
lho e Pl'evidência à Casa do Povo
de Vila Real de Santo António,
cuja sede funcionará 'em Vila Nova
de Cacem.
O novo organismo conta já com

375 sócios -efe'Çtivos, 600 contri­
lbulntes e 10 sócios protectore8.

Ofereça este ano pren­

das CARAVELA

Porcelanas - Cristais

- Artesanato

URUHAO_
fna leal ie hit. Altlli.

lolas
De 15 a 25 de Abril

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
TRAINEIRAS:
Cajú.
Alecr�m
iReIf,rega.
Oonservetra
Ltbe.rta
Garotinho
Liéstla
No<va Olarinba
Ma.!'ia Rosa .

Noroeste
Algadão
Il!1If1mte . .

0001s. do Sul
Amazoa1a ..
Pérola do Sul .

Pérola ÁlI!garv,ia
I,lha. dll Somo .

EstI'e.la. do Sul
Brilla . .

COIllOOicani ta
Luro'in!h.as
Diamante .

79590$00
63 080$00
'616W$OO
44 000$00
40 06'0$00
35 970$00
38 470$00
31400$00
26 750$00
17400$()()
J.6800$OO
re 6(J()$OO
16200$00
!l5790$OO
167'50$00
14250$00
141óO$OO
9180$00
8850$00
5600$00
4400$00
6850$00

574_7i3O$OO

De 21 a 26 de Abril

o H'-A OL

TRAINEIRAS:
Rllii!lllha do Sul.
Pri!l1lCesa dio awl : "

Llha d'e Sonho .

Ma.l'Í& Rasa.
Nova. C1arllI1!ha .­
Pérola AlogarlV'ia.
Conserven
Dia.mante .

Noroesbe
Amazona .....•
Nova Stt'." da Ple'dad>e
P:rateaJda. . . .

Nova. ESperalllça
AJga.dão . . .

Estrela do Stul .

Lurdinhas
Nortada

29 300$00
25 000$00
21900$00
2i1 000$00
20 300$00

. -llS 760$00
17700$00
17700$00
14600$00
:12500$00
9200$00
9200$00
8700$00
5900$00
5500$00
2960$00
29óO$OO

244070$00Total

BELlATRIX ESPECIAL

De 19 a 26 de Abril

Q U 'Á R T E I R A

9113J.$00AI1tes dj,vel'sas .

'Do dia 19 de Abril

PORTIMAO

TRAINEIRAS:

Al'ma,na
Don.zela ...
P{)nta do Lador
POI'ltugaL 7. °
Costa. de .oiro
!Portuga,l 5. ° .

!PQI'It-wgal 1,. 0.
iPoI'ltu.gal 2. ° '.

São Carlos
Anj o da. Guarda
Biscaia ., ...

Aipóstolo São Mateus
Senhora do Cais
Mal'inlheira.
Ma.l'ia Ben>edii,to
OlimJpia Sér,gllQ .

SatúrnJia •

NOIVa I06Ii·s. . •

Praia Três Irmãos

Total

39100$00
6250$00
6000$00
5650$00

�=
4900$00
4700$00
4600$00
6250$00
S 090$00
2800$00
2550$00
1700$00
J. 650$00
1800$00
1100$00
lOOO$OO
850$00

108 390$00

MOTORES
INTERNATIONAL

De 20 a, 26 de Abril

L A G O S

TRAINEIRA'S :

MaI1iswbel .

Graotn!ha.
-Sr." da 1Enca.zma.cão
AJbebuúlo1l . .

Pra1a iMo'rena
Bala, ti'e Lagos
Costa d'e Oiro
iM1,u,ta. .

Sag1r� .•

Por.tu:gal 7°

78100$00
40 790$00
80 7'50$00
24 700$00
1641íO$OO
12700$00
'12620$00
12200$00
7070$00
1: 980$00

234 42(}$00Total

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR
}[6dico Especlal.ltttê

Doen� e Oirurgia
dos Jt1ru¡ e Vias UriDárlae

Consultae às 5egUIldÍuf, qoa.r­
tu e sextaB-feira8 a partb

dS8 15 horN

ConsultórIo'

R. Baptista. Lopes, SO-A, V Esq.

FABO

{. Consultório 220lS
Telefoolle .Rt!sidêncla 2('761

MOTORES INDUSTRIAIS. MARITIMOS
E GRUPOS DE REGA FAnYMUN
EQUIPAMENTOS DE LABORATORIO, LDA.
AOEITAM-SE .&OENTES NOS OONCJ!lLII08 LIVBIIl8
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_______ _ F_az�_se__ �a,l:leI' que no dia

QUATRO do próximo mês de

MAIO, pelas QUINZE horas,
no Tribunal desta comarca,

no processo de Carta Preeató­
ria, vindo do 9.° Juízo Cível da

comarca de Lisboa, e extraída
dos de Execução de Sentença
q u e Olivetti Portuguesa,
SARL, move contra ANTô­

NIO VICTOR DE ALMEIDA
ROSA CUNHA, casado, solici­
tador, residente nesta vila,
hão-de ser postos em praça
- primeira - para serem ar­

rematados ao maior lanço ofe­

recido acima de> valor constan­

te dos autos, TRÊS :tnáquinas
de escrever.

Vila Real de Santo António,
8 de Abril de 1972.

O Escriturárto,

a) Raul Eduardo Martins

Serina

VEnUFIQUEI :

o SUibSitirtuto do Juiz de Direito

a) António Manuel Capa
Horta Correia

,

I

faltam noval ellrl�al

J. de Barro« 8amto8

Pontas Eusib-Io

Ouvidos, N....ls 8 Garpnta
CœuNltu d1ê.riae d.oH eiu'

15 hOiradl

Cona. - Rua de Santo .António
n.· 68 - 1.· Dto.

{ (Jona. JIlSITelei.
BeIIId. UllI

Re.. - Av•. de! OU'YIIDOa.
97-6.o lDIIq.

-

FA.BO

A mais rica fonte naturat de Vitami­
na C, defende o organismo contra
as Infecções. 0$ resfriados, as cons­

tipações e as gripes tão vulgares
nesta época.
Com ACEROLA a sua capacidade II·
sica e Intelectual manlém·se Intacta.

embalagens de 50 e 200 cáps. a 80$ e 300$ r se não encontrar na su mercearia ou supermercado

envia-seàcobrança-. pedidos a: diese Av_da Repdblica. 46-Lisboa 1

As forças vivas de Monchique pediram ao

ministro das Obras Públicas a conclusão
da estrada 267
(Oonclw4o da t» ,f)dgMu¡)

delegação de monchiquenses jun­
taram-as os deputados pelo circulo
do Aiga.rve, drs. Jorge COITeia e

'DrigO Pereira J6 eng'.· LelIJl de OU- .
veíra,

.

Depois de breves pallWl'as de
saudação do ch'. Jorge Correia, que
agradeceu ao eng.· �ui Sanches a

audiência e põs em relevo a impor­
ta.n.'CIa 'do empreendímento cujo pe­
dido de execução justifica'Va a pre­
sença

-

dos comissionados, falou o

presidente da comíssão concelhia
da - A. N. !P., Diogo Correia e

-

Se­
bastiana qUé sub1l.Dhou ser a cons­

·t�ção -da· citada' rodov!á,
-

desde

1928, a mais pr�ente necessidade
do eoneelho, lembrando que há cer­

ca de viDte aDas se abriram os lan­

ços Monchlque-Marmelete- e Mon­

chique-Aliferce, Ifiœntlo. �im, nas
JORNAL DO ALGARVE
lê-se 'em todo o Algarve

a verdade
_

não ·se. contesta!

�.
- ..

r 6·
-

r--
..

.

-.

é O "espanta-míldió"
da sua vinha
e

a arma mais
eficaz contra os oídios

consulte os revendedores
da SAPED

Esclarecimento
José Baltazar, casado, advogado com escritório em-Olhão,

em resposta à «Declaração» inserta no n,v 786 deste Jornal

pela Sociedade Arménio Cardoso & Filhos, Lda., de Vila Real­
de Santo António, vem, devidamente autorizado pela, Firma
Sovena - Sociedade Vendedora de Glicerina, S. A. R. L., es­
clarecer todos os ínteressados, que a publicação dos anúncios
citando credores daquela Socíedade teve por fundamento as

seguintes razões:
-

1 - Possibilitar-lhs o recebimento para a sua constítuínte
dos juros devidos e vencidos desde a propositura da acção, não
incluídos no cheque visado n.s 108 326, de Esc: 36 619$00;

2 - Evitar que a sua constítuínte - como requerente -

_

fosse condenada nas custas da acção que moveu contra aque-·
la Sociedade (n," 1, do art," 124.0 do Cód. das Custas), pela fal.
ta de junção ao processo do recibo de quitação - que a esta
tinha sido enviado, em 25 de Fevereiro do corrente ano, atra­
vés do advogado de Cacela, Sr. Dr. José Correia - e requeri­
mento pedindo a remessa dos autos à conta para pagamento
das custas de sua responsabiíidade, documentos estes que a

referida Sociedade não juntou aos autos, injustificadamente,
desde aquela data até à publicação dü-s ænúncíoa J2ñJ3/72-�
um mês);

3 - Evitar que, pelo mesmo motivo, a exequente deixasse
de receber as custas de parte, que igiialmente lhe sãe devidas,
no montante de Esc: 1 439$00.

CAFÉ FIRMO
Preci•• - ae.

RAPARIGAS DOS 16 AOS 20 ANOS

INFORMAÇÕES PELO TELE. 2446
Ii
�--..-- -- ...

sedes das mesmas fregueslaB para­
Iísada a estrada 'Il•• 267. A partir
dai tem sido a reivindicação justa,
o colete de forças de um concelho
importante do ponto de vista deino­
gTMieo, ftor.esta:l, agricola e turis­
tíeo, a im(ped1r' o direito ao pro­
gæesso e ao rcontrlbuto para uma

mai�r valorização nacional.
Acentuou que o lanço Marmele­

te-Alj�zur se encontra paTado :na

povoação-sede da ilreguesia de Mar­
melete desde 1952, faltando 17 qui­
lómetros, bons de fazer, eeonõmí­
cos, sem expropríações, tanto maia

que os proprtetãeíos, eonstruíram
cærreteíras no traçado balizado, o

que 'Vem fwciUtar a teITaplenagem
e a construção. As pessoas e bens,
para Se deslocarem para Aljezur,
Vila do Bispo ou Saçes, ·têm de o

fazer - por Portimão e Lagos, per­
correndo mais de 130 quU6metros,
quando podiam não ir aiém do. 20
quilómetros. Quanto ao lanço Ai­
ferce-S. Mucos da Serra, está pa­
rado na Ribeira, três quilómetros
depois da povoação-sede da fregue­
sia do .M!erce, 'desde -1950, faltan­
do 15 quilómetros. Já por duas ve­

zes foLa cœcurso, mas" por- falta
'tle concorrentes ou pelo baixo vaãor

da empreitada, não se concluiu. As
pessoas e bens do .AJ]feree têm de
fazer 139 quilómetros para atingir
:S. �aTcos, _ quando o fariam em

me�o� dé 40 quilómetros, ;lncluin�o
o Teg.resso.-'
A f·fuálizar, o

,
orador

_ pedíu ao

mlnisti'ó que . mandasse incluir no

plano rodoviárto, cool' Vista a uma

próxima. ll'�1zaçã,o, os _'dóis referi-­
dos lançOS da 267; -

-

.,

Em resPosta,: o eng.'; - -RUi San­
<lhes mañiféSfou a - satiSfação com

que ·via nó .:s�u::MinÍSfi'-¡'lo aquele
grupo de !pêsoo8s tão dedicadas à
sua terra, para a qU8il dencx.1ada.­
mente procuravam se tornasse rea­

lidade um melhoramento efectiva­
mente de·g.rande interesse. Trata.rl:­
do-se de um empreendimento que
envolverá a constl'Ução de Um t0-
tal de cerca de 40 quilómetros de
e�_e. qUe pode estimar-se num
cu-sto da ordem dos 100 m1l coates,
não poderá entrar-se na faSe de
execução sem qUe Se proceda. aos

fDd1Spensã.ve1s estudos pr6vios dali
suas caraeterístícas, os quais, en­

tregues à Junta Autónoma das Es­

·tradas, devem- estar terminados em

Setembro prõxímo, procedendo-se
depois à ela:boração da p�e refe­
rente aos pl'9jectos, o que levará
e.inda mats cerca de 'lim ano, mes­
mo conduzindo-se essa ·tarefa de
modo a não se despei'd1çar tempo,
A pretensão de Monchique era me­
recedora da melhor atenção do Go­
'Verno e o !Ministério das Obra.8
Públicas acompanhâ-la-ía com to­
do o empenho, já manifestado aliis
com os estudos em 'Curso na Junta
AJUtoooma, não deixando de, opor-.
tunamente, elaborados e aprovados
os projectos, promover a BUa. exe-
euçãoo- - ---

---------------
-- -

Emídio Sancho
H6cUoo�

DO�ÇA.S DA.S OBIA.NçA.S
OonsUll1;ae d1Ar1u depofe du
16 horas de preferêncla. com

bora�
OonsUIt6r1o:
B. Reitor Teix... Guedea, S-l."

" Telefoue 22 987

Beeiclê.DCla:
Teliefs. 229 68-UUI- FARo
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Câmara Municipal
de lagoa (Algarve)
EDITAL

VENDA DE

ANDARES
�< Edifícios Brasil» ,_ 'Setúbal'

De 2 a 7 casas alcatifadas,
banho, 'c:I'espensa, cozinha com

em fÓrm'ice, lava-loiças em aço
bacias, te1e.fone de comunicação com • portaria, dois
ascensores rêpidos, etc. Utilização exclusiva de madeiras
exóticas rigorosamente seleccionadas.

magnífic,,"s', cesas de
bancadas
com duas

Av. de Goa, 30. T:elef. 23168 .; Setúbal

, .

armenes e,

inoxidável

a 700 Conloa

tIRitE/l·'. llll'S.

De'190

VEnl1 Vfl 01: nouol AnDAREI- TRAfiA A lUA fAMIliA·DEPOII_ [OnVERlaMOI

IUBalao: Av. �I fioa, lote 2�-RDa �e DamlD, Loles 27, li e li
Informalões e Ven�as-A,. Defensorel �e [bavel, 114.1• Telefs.40iI7/�120�7-LilbDI

MOSTRAM-SE TAMB�M AOS DOMINGOS

, NOTA .. Quase concluído' um edificio de 6 pisos,
Emlplena construção 3'edifícios 'de 8 pisos.
Iniciada a construção de 3 �randes blocos de 13 pisos.
Total de 145 fogos.
Programa de construção imediata de mais 500 fogos,

,

Carlos Gregório de Sousa Freire

CONOURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EM­
PREITADA DE CONSTRUÇÃO DA REDE DE ESGOTOS
DEPARCHAL

OARLOS GREGóRIO DE SOUSA FREIRE, Presidente da
Câmara Municipal de Lagoa (Algarve).

Faz público que, em cumprimento da deliberação tomada

por este Corpo Administrativo em sua reunião ordinária de
14 de Abril corrente, se acha aberto concurso público, para
adjudicação da empreitada em epígrafe, cujas propostas de­
vem ser apresentadas no, prazo, de vinte dias, contado a par­
tir do dia seguinte ao da publicação deste Edital no Diário do
Governo.

A abertura das propostas realizar-se-á nos Paços do Con­

celho de Lagoa, perante a Câmara reunida, pelas 17 horas, na
primeira reunião ordinária a seguir ao, termo do prazo fixado
neste anúncio, tendo, em atenção, que esta Edili'dade reúne .or­

dinàriamente nas segundas e quartas sextas-feiras de cada
mês.

Base de licitação
Depósito provisório

1 004OOO$ÓO
.

. 25100$00

o depósito provisório é efectuado na Caixa Geral de Depô­
sitos, Crédito, e Previdência, suas filiais ou delegações, podendo
ser substituido por garantia bancária, sendo o depósito defi­

nitivo de 5 por cento do valor da adjudicação.
Para admissão a concurso o concorrente deve estar inscri­

to como empreiteiro de obras públicas na 4.'" subcategoria da

V categoría ou na V categoria e na subelasse A da 2.a classe,
ou superior, estabelecidas pelo, regulamento, do Decreto-Lei n."
40 623, de 30 de Maio, de 1956.

O programa do concurso, caderno de encargos e projecto'
estarão patentes, todos os dias úteis, durante as horas de ex­

pediente, na Secretaria desta Câmara Municipal, na Direcção
dos Serviços de Salubridade em Lisboa e na Direcção de Ur­

banização do Distrito de Faro.
As propostas serão enviadas pelo correio, sob registo, den­

tro do referido prazo de vinte dias.

Paços do Concelho de Lagoa (Algarve). 21 de Abril de

1972.
o Pzesddente da Câmara

Armação de." Pêra'
Vendem..,se apartamentos 2

e 3 assoalhadas, próximo da

praia. Boa construção.
Resposta a este jornal ao

n.O 15.309.

A Cintara está atenta .ao de fboa 'VOOJta¡de. .!por \llS!lJdo em vane,
como eSllJllamada coon preduízo do trãn-

problema habitaeíonal s11JQ, decorreu monótono o !cHa do tu­
rista em Lagos, Tão monótono q'Uie

At� Ide. Ibr� 1tr0C!!., de 'imprellsões,· antes de te:rmoinar a hora maorœda para
com algt!l;ém �i,gadJO aos serv,�Ços mumí-, a {},Lstrhbwiçáo de <flores. os tU'l'istas es­
cÍJpii>ts, 'fiOOIDos cciln>V6nciidos" die qUJé 11" .cæsseævam e a d,i'swiohu!-'la.s não notá­
actual Oâllli84'a está, atenea ao ,problema 'moo na espl8Jl18lda quem quer que fosse.
habítaoíonaê. : ' "" '. '

" ,A exihição do ramClho dllllfantiol não se
Além de, es!:air emlpeIJJhakla na cons- '¡n-o>1;ongou até às 18 ŒlO'I'as, como ,ti,ma

>tJtução doe' taJnitos' >prédios qila'nto;s for .sído am'UlIlciooo (17 às 18 horas, estava
pOss!'Vel tllltegrar no Ba;iorro' C8maMrio !escrito, mas ,pa.ssáimos junto do recín­
!por 1I>pr000ettamento total da área .de to às 17,50 e d,ilSoorom-iIlœ que já Unha
que dispõe, conta . ,para ,�reve com os : 'aca;bad'o) .. .El ,:p.D!J:qIwe, no P8>SO. ficaria me­
aeæbamentos do BaJiorró para Pescadores 'l.ŒlooT o proto!lJgamento. os !IlOSSOS repa­
e edj¡ficações' da Caixa d� ftevidência TOS estão na. esperança d'e que para. o
œ rona de Santo Amaoro. Também está, rom nome de [Æ¡Il'OS se cumpra sempre
conñíada em edifdcaçõ:es idênticas às o ,progI'8lIllaJdo, ¡paora pil"ese>I1Jtear os tu­
que a Fundação &l;lazaor 'vern espa1ihan- rístas, Se percorram os Lugares poor eles
do 'pelo'Pais. e assim. tem foé em ate- >preferidos para diostrõJbuição de ñores,
!!lUar as d€!f,iciê:ndas, haoítacíonaía, o e ipaJl'a exiibdções Id'e ra.ncllos roíeíõm­
probleene, ma;ilS CI"UICli8lllte do æpõs-posse. cos. ipOO1t{)¡g. como a iPraça, Imanote D,
A Oâmara anterior, tenido projectado He.nriqwe, wfastad'os Id'o ,hUllioio da cí­

sl!go em ,\:a¡l sentido e ipO\IICo ou nada dade.
cOŒlOl'etir.iando eontrbbuíu pBll'B; qlue os

llnUll1liciJpes mats necessítados atlu!ssem Uma bolt oad Alga?com seus clamores, sendo atendidos com
1 e v ora no !,ve.

,oo1iciltude e pa.laIvras'de 'esp�nça,. que i[jeraom os ""Uie ft"""�""�"aan O'S nossosnos ænímæm a deæeruieor colaboração "< ��.".,...u.

etfectwa com os que aoctualmente pres! _ a.pOIntamentos, a <,Carta !16 - estranhae

Idem aos destinos do óo.ncélho de Lá- coincildêrmias,.,», ŒlllSeriJa no Jornal do

Il'os. no sentido de consegu,i'I"€m a.lœn- Algarve dia semoana J!i'nda? Ao lê-la. fi­
ça;r do Governo as ,facilidades precisas cáJmos a pe'Il:S'ar 'Ila caI'ta que o dr. Ara­

�ra as relll,}.¡zaçõell qUJe 'Vi!S8Im, gão 1!'a.gnmdes diri'giu à [), ,Mdegundes,
A i[ja¡gos, a clid'aJde ma;Ls próxima d e

o', 'encerramento de fábri,cas de ViÍJla do Bd'spa, interessa de, certo modo
al!go que CU!l'le, deter'minadas ipel9SOOÆl

conservàs de p�ixe em Lag�s" qllle 8IlcanÇ8iIlldo ,pouco mais que o di-
nheiro, 'Vão CO'ThtIi]bu'Í'Ildo para que se

sintoma de pobreza e mal-estar a.graV'em os ¡pr�hJ.�s oitadinos, dado
que só qlllerem receber IBem algo dar,

'Sem (preiendeI"ÍllllOS aJpi:of:uín.dar as ,iiri- ¡Se a água das rogas lqiUe Ald�g>Ualdes
't:ençõe,s dos 'que vêm'8Jgindo'IllO 'Bel1!tildo Casanova pretende p'l'oouzi'l' atmV'és da
die ence�ento de fá.briœ.s ,de cooser- fábrica na Vtla d'O BiSpO. rudos prodeo­
Va de ,peixe, em Lagos, 'mas 'porque ve- tos, the rml'bal'alll1, 'Pod'e CUraJr os ga­
lIlQs a pobreza e ma.l-'el'ltar, IJl'I'ovocad�s nanciooos, que 'se k'lesoUJhm' o a.UJtor do
pelo encerrameIJJto da F'ãbrica da Rt'- fu'rto. fi.gurn.do que seja, ,porqUJe per­
beira, julgamos nosso d_er a}ertar pa- sonagens su,rgem, oiomall'inaJdos para
ra

_ q1lle se evite que mais encerra.rne� dlelSpertar o's que na rea¡Joidooe a.gem
tos se veri¡fiquem.

"

con,tràIiiaan€lllJte aos pri'ncllpiœ qUJe ;po-
Confiamos em que villdo se encamn- dem conw]bwi,r !Í>8ff"a a nossa elevaç1!¡o,

'Ilhe ,para,que LagOS continue a ser oter-,
ra de ,pescadores. conservamd<¡o as pou� Joaquim de Bousa PtsOOI1"I'eta
cas fâbI"ica.s Com que CO'llta. e qUJe uma

'Vez dotadas d<l bons frilgorlf.icos. é, na- &"'CIl" ...." ....,..." ...." ...,'�U

tJuoral 'Possam Iaoborar sem i'llte,�ão e,
COIIl&equentementEl, proporcionar (l�eLos
'de 'SUIbsi,stência, a otanUJ,s qlUe agOTa
claIDl,lffi -,pelo encerrament() da F'álln'æa
da' R�bed'l'8o.

F(d monótono '0, :Dia do T:urista
em Lagos

T8;Lvez 'POroque 'O lougar este a.no esco­
fuid'O paro; presentear os turistas no

dia lIllie Ilhes é dedicado. rupesa,r de
j,UJPIto aó respedt1vo :Pœoo. está p¡:àti­
caineñ.te' 00IlId� p.elas 'lacobri;genses

VEDETTE - FRIMATIC
A máquina de lavar de concepção

mais avançada
Totalmente automática
20 programas de lavagem
Móvel em aço esmaltado

Veja-a hoje mesmo e peça uma de­
monstração no Agente Oficial

Manuel dOi Santos Figueiredo
Rua Dr. Oliveira Salazar - O L H Ã (>

ATOMIZADOR

HIPÕLlTO

-,

UM FABRIC'O, �E QUALIDADE 6ARANTIDA

JORNAL 00 ALGARVE
N.o 788 - 29-4-72

TRffiUNAL JUDICIAL
.

[amlRI dI ,na leal dI SaDto Intiala.

Anúncio
a- PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que no dia 17
do próximo mês de Maio, pe­
las 15 horas, no 'I'ribunaâ des­
ta comarca, e no processo de

Execução de sentença que An­
tónio Martins e mulher Alme­
rinda Isabel Martins movem

contra MANUEL MARTINS,
casado, proprietário, todos re­

sidentes no Monte dos Caste-.
lhanos, freguesia e concelho
de Castro Marim, hão-de ser

postos em praça para serem
arrematados ao maior lanço
.oferecido, acima dos respecti­
vos preços anunciados, os se­

guintes prédios:

-Vm prédio urbano térreo,
que consta de uma morada de
casas, ramada e palheiro, no
sítio Cio Monte dos Castelha­

.
nos, freguesia e concelho de
Castro Marim, que confronta

-

do norte e poente com bens do
casal, nascente com herdeiros
.de Joaquim Martins e sul com
António Salvador, inscrito na:
matriz -sob 1/2 do art.v 1278,­
o qual vai à praça pelo valor
matricial de dois mil e oito­
centos escudos.

- Uma courela de terra de
semear, com oliveiras no sítio,
da Casa do Frade, freguesia
do Azinhal, concelho de Cas-"
tro Marim, confrontando do
norte com Filipe da Silva Rui':
vo, nascente com Manuel Ma-­
teus, sul com o caminho e

poente com Manuel Gonçalves:
e outros, inscrito na matriz
sob 1/8 do art.v 3454, o qual
vai à praça pelo valor matri­
cial de duzentos e vinte e qua- .

tro escudos.

3.°

- Uma courela de terra de
semear no sítio dos Vais, fre­
guesia .

e concelho de Castro
Marim, confrontando do norte:
com Manuel Nunes, su¡ com

José Horta Caetano, nascente
com Joaquim: Duarte Correia
e poente com José Horta Oae­

tano, inscrito na respectiva
matriz sob 1/2 do art.O 405 e

sob 1/2 do art. a 406, o qual vai
à praça pelo valor matricial,
total de mil e cem es:cudos.

4.°

- Uma courela de terra de
semear e vinha, no sítio do

Valongo, freguesia e concelho
de Castro Marim, que con­

fronta do Dorte com Manuel

Higino Salvador, sul com An­
tónio da Palma, nascente com

José Monso da Palma e poen­
te com o caminho, inscrito na

respectiva matriz sob 1/3 do
art.O 560, o qual vai à praça
pelo valor matriciài de mil no­
vecentos e quarenta e oito es­

cudos.

Vila Real de Santo António,
17 de Abril de 1972.

o Escnturârto,
a) Raul Eduardo Martins

Serina

VERIFIQU�I :

o Substituto do Juãz de Dir�to

a) José da Costa Pereira

Gonçalves

TINTAS «EXCELSIOR»
1
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galerias mineiras, trabalhos que,
por períodos de tempo mais ou me­

nos dílatados, poluíam intensamen­

te um sector aprecíável do Gua­

díana desde ,Mé·rtola até à foz, ore­
recendo�he uma cor barrenta cuja
aproximação era temida por quan­
tos, no río, se derucavam à pesca,
pois as «áJguas da mina», como

eram conhecidas, afastavam ou ma,

tavam a maior parte das 'espécies
piscícolas que por aU se desenvol­
viam.
Deste modo, a paralisação da Mi­

na de S. Domíngos, constítuíndo
embora um gravissimo problema
para quantos n€ll:a exerciam a sua

labUJta e habitavam a já Importan­
te aídeía do mesmo nome muitos

dos quais foram forçados'a aban-.
donâ-la, na procura de outros meios
de subsistência teve em contra­

partida, asp�ct�s ber{éficos no re­

povoamento do rio, onde, livres do

pesadelo qUe as dizimava, as es­

pêeíes puderam multíplícar-se . à

vontade, passando a ser autêntica
riqueza para os pescadores.
Para se fazer ideia da grande

mudança, para melhor, operada no

rio com a paragem da mina, vamos
transcrever, 'com a devida Vénia,
uma noticia ih,á díæs publícada no

díârío «O Século», reeebída do seu

correspondente de Mértola:
«Estavam a passar por grave

críss os pescadores desta vtla, .os

poucos que ainda restam. Porém,
o Guadiana parece voltar aos ve­

Hlo¡¡¡ tempos,. mas não aqueles em

que, os vapores faziam a lig'ação
diária com Vila RieaJl de Santo An­

tónio e ¥ice-versa Novamente 'co­

meçaram a ouvir-se os motores no

rio. Os pescadores ve·ríficando que
estavam a uti:li�ar 'métodos antigos,
resoh"eram mod�rnizar as suas

'artes e pôr de parte os remos_pas­
sando a utLlizar motores nas suas

pequenas lancllas, podendo, deSIta
maneira, f� as suas pescarias
em zonaS mais distmtes. De tal
falCto, os resulltado's têm sido ver­

dadeiramente sensllicionats, pois es­
tá a ser transp9rtado, diAriamente,
:para diversas regiões do Pais, o sa­

boroso muge do Guadiana, à lllédl-a
de 2 000 a 2 ·500 quHos diários.
·«No qUe respeita à temporada da

lampreia, ultrapas·sou as previsões,
sendo impossivel fazer um cálcuto

aproximado dos mUhares de quilos

Vendedor
Pretende-se para tractores

agrícolas FIAT. Resposta em

carta para STAND AVENI­

DA, Loulé, indicando idade,
ordenado pretendido e condi­

ções gerais.

ImDIOO IISPlIIOULl8TA

DOENÇAS DA BOCA E. DENTES

Um produto da rede distribuidora � .

Ct"?DEPOSITOS- FARO rerer, 23669 - TAVIRA tetet, 264 - LAGOS telef. 62287 �. t·�
PORTIMÃO telef. 23685- MESSINES telef. 45306/07/08/09 !.�

.

_

'"

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS .

,

ESTC:S TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� E IND�, S.A.R�L.
Telex 08233-Teleg, Teol-Telel.45308/ 09 -4 Linhas-Caixa Pos!all S. B. de MESSINES- Aloarve - Portugal

A Recreativa rejuvenesceu
Tem II; iRoorootJi!VII. ,A1œntllJl"ilh€nse pas­

sado ul·Uim8llllielll>te 'por \lJIIlIa fase de
progr-esso digna. de regJ.sto. Um grUIPO
de sõeíos '

.dOs llIlBJis antÍ'gos, ao verem

qrue as eoíses estalvam a caminhar a

passos :Jar<gos ;pa¡ra o enoe>rraan€ŒlJto, reu­
naram-se com urna V'On>taxle a rondar
pelo sacrtñcío e em mela-dúzia. de d-ias
ft·zernm daquHo que já nem mer-ecía o

norne de socíedade mas sim o de au­
. têntica tasca, ,uma. co100tWiJdad.e que a

medor ,par<te daqueles sócios que já nem

pela rua. ,pllJSS8JV3<1n, passaram a fre­
quentar', na compa.nihia de SIllas espo­
sas. !Foi' grande III transrormacão e onde
ex,j.¡jtilll uma casa mal-cheirosa que dava.
pelo \1:lQIInIe de hw1lete, vê-se agora uma

beilisS1ima ·ga,la, ,funcionando a serviço
de IIIUJtên>tlco café, onde IlIIllPera a hi­
g1Íene e a d,l,scI;plina. Bem 'hajam., ra­

pazes, !p>râ fre!ll!te é ql1lie é o camãnho,
>¡mIs dos ¡fracos não reza a história.

Melhoramentos nas ruas

:¡;; com satisfação que damQs em ;prj­
m>eim mão, a n.otroi'a de que vão, fina;l­
mente, .- ser arrllll1JjadllJS alguana,s das
no.sSIIÆI ruas, SegumJdo o nosso inf<mma­
'dor, os traibaLhos, que vão começar em

breve, visam iprimeir·a.mente IlJS !l'lU8.S

ma.is neeessítadas, semo ideia da Junta
d'e ]'re¡g¡wesia, no mais cus-to espaço de
t!elniPIO proceder à reparacão do resto
qlUle ¡ficar desta !fase.
�os certos de que é preocupacão

dos ihOi1llle'l1JS que regem os destiinos des­
ta terra, fazer algo de bom, o que só
trará !pa¡ra to!dos mais :bem-estar e

mais à-vOillltade ¡para receber os muitos
vi·siltaintoo, cu¡jo 1IiÚffiero aumenta. de
ano :para. 8IIl0.

Noite de teatro

tartório Notarial de fila do Bispo.
.Juslillcaçao

o repovoamento do Rio Guadiana [IIRflO DE ALUITARILBA I
e o perigo da sua poluiçêc

de pescado. Para se avaliar,' basta
r€lferenciar que, no princípio da

temporada, o seu custo era de

100$00 o quilo. Agora, está a 7$50 \

e 5$00.
.

'<�Pelos factos apontados, e 'como

será de calcular, reína grande con­

tentamento II1a classe piscatória.»
E:ste fenómeno porém não é ex­

clusivo de Mérta:la, pois' regista-se
até às imediações de Vila Real de
Santo >ÂJlltónio, com particular in­
cídência em Aãccutím, Odelette, Ai­
mada de Ouro, nas ribeiras da Fou­

pana e do Belíohe, entl'� outras, e

em todos os esteiros confinantes
com o -río. l!l notável a abundância
de lampreías, sáveís, muges, eíro­

zes, etc., que nas levedas e noutros
sistemas de pescas são capturados
em grande número garantindo o

pão a centenas de famBias de min­

guados recursos,

>Diz-se - e não sabemos até que
ponto o boato terá rundamento -

que a Mina de S. Domingos va,i
reabrir, em novas tentativas de

expíoração, A empresa que ilhe

adquiriu os direitos estaría a tentar
resolver todos os problemas ao as­

sunto ligados, de modo a fazê-la
voltar, em oreve à perdida activi- Festa da Sr.a do Carmo

dade. Oxalá a noticia se coneretí- Nos ú>1tiim'os qlU'¡nze 8IIlOS não se 1'£'2:

zasse, pots a mina voltaria a ser meía-dúzta de vezes a feSta tradicional.
factor de trabalho e fixação para :¡;; im>pressiona.nrt:e como uma ,festa que

numerosas pessoas entre ellas as
,ti·tulsanos <dá 'lã vão quase vd'llJte anos)

, das 'IIIlIJÍIS ibem ¡progra;rnaldas e onde lVi-
que, embora quase desiludidas, ain- mos a millis feI'lVorosa If'é, tenha mega­
da se 'vão mantendo na aldeía, Mas do ao 'Ponto de estaa- três e quatro ænos

, sem que 'hada aLguém com coragem
na medida em que fOllIDulamos es-

:paM ,toma>r a 'SlUR realização regular.
tes votos, não podemos também Depois de 81lguilllg 8JllOS de paragem,

deixar de desejar que ·se atente, ¡foL -a !f''OOta reaIizalda em S de OIlJwbro
..

ttl de llnl. 'I1uIdo fuiJto sobre o joelho,' tudo
com as -Ineren es oau e '!JS, no que iperulIaId'o com ;PO!lmOS dillls de antece-

para a parte do Guadrana que ser- dência, m�S'mO assim, fo¡' �sta. de que

VIe o Alenitejo >El O Algarve, repre- gostámos. Salbe-se qu� foi 'logo desig-

tá à ti·d d d nada UIm!I. OOIlI1Jis:são rpara a. realização
sen ar o regresso 310 Vl a e a no ano a ,segudr, já ·hOlllVe uma reundão
mina se ao rio tornarem a se·r tan- já. se ventila qUe existem ddscordâncias:
çado� OS resíduos dos minérios da ,i�eias qUe d>iIferem de outras e agora

f t d t'.... " I tã está >tudo em IPOOto morto, o que nooa
. orma, a . o os os huu.O·S amen -

ad!8IIlta. Naldn. de'dd,S<JOrIdIânclas, !J}edd-
vel, que antes'se usava. mos nós. !El mal's. q1lle' a nova comi'ss!l.o

Regressaremos então, pura e .sim- vOlIte Q il'eunir. que 00 entelndam. e que

plesment-e, à tremenda poluição, de a!f'� seja um facto em !l972 e anos

segUllntes:
qUe tanto se f'alla e que tanto se

condena, a qual, voltando a matar
ou a afastllir ,todos os peixes do rio

- "". á t bé dt' (Elm 16 'deste mês uma nolite de Teatro
naO uelxar, am·m e' er ne-

illIo S'ælão da Clllsa do Povo ¡foi apresenta-
fasta inci:dêIl!cia sobvé as espédes da ipe·l@ 'g!I"IUpO cooico 'dos 'Elstabe�e:cimen­

que, na zona costeira povoam o tos" TleófLLo montainha.s Neto, de S.
.

Sp' �tolomeu de Messines. FoI um bom
OCellinO. - . . espectáklulo, que flJgr8ld'ou e não desta­

camo's nom'es 'Por tad,os have'l'em· cum­
,pI'ido. O grulplo ê comlplosto �r BeŒlJho-

B.PIIEKTi D'E, CASTRO
I'es e senlh01"ll;s œsados, tudo ém r·e-

g>ime famHiaJr e francamenw, gostá-
mos da sua actuação.

Certifico narrativamente,
'para fins de publicação, que

por escritura de 24 de Abril de

1972, lavrada a folhas 9v.o, e

seguintes, do livro de notas

n.O A-12, deste Cartório, DO­
MINGOS ROSADO FER­

NANDES' e mulher MARIA

CORREIA RAMOS, residen­

tes na Raposeira - Vila do

Bispo, se declararam até 18

de Dezembro de 1971, donos e

legítimos possuidores, com

exclusão de outrem, de um

prédio rústico, _ composto de

terra de semear, no sítio do

Zambujal, fregUesia de RapO­
seira, conce'lho de Vila do Bis­

po, que confronta: norte -

¥anuel Francisco do Rio e

outro, sul - herdeiros de

Agostinho Vieira, _nascente ---'­

Norberto Martins e poente­
caminho, inscrito na ihat�iz
respectiva sob o artigo 2090

-:--cum quarto, em nome. dojlls­
tificante marido, com o vaior
matricial de 2 9()O$OO e' atri ..

buMo de· 30 000$00, - posse
exerqida durante mais de 40

anos, sem qualquer violência e

de modo a poder ser conhecida
pelos interessados, traduzida
na prática reiterada: dos actos
materiais corl'espondentes ao

exercício do direito de pro­
priedade, sem qualquer inter·
.rupção, pelo que o adquiriràm
por usucapião, não tendo, as­
sim, documento que lhes per�
mita fazer a prova da aquisi­
ção do seu direito pelos meios

normais.
Está conforme o óriginaL
Vila do Bispo,. 24 de Abril

de 1972;

Manuel Caetano

o Ajudante do Cartório

José Vítor Leal Mateus

'PRÓTESE DENTARIA
l

As consultas Iniciam-se
às 15 horas dando-se pre- p.
ferência às marcações.

reCISO pessoa competente,
principwlmente para tratar

OLHAO: terças e quintas-feiras, bebé.
na Rua Dr. João Lúcio, 17-10
FARO: segundas, quartas e sex-

Telefone 23184 (08), Rua

tas-feiras, na Rua Reitor Teixeira Camilo Castelo Branco, 34 -

Guedes, 3-2.° Faro.

fmDreua�a DoméUi[1 Vendem - se

Marris cruzadas
cobertas.

Telefone n.O 98170
- Beringel.

{OLHAO
-72619

.

rl!LI!�S lleald.nC:la{21114
- PAllO

l247-MONn QOUO

••• UM filHO
COMO

VOCÊ GOSIA
Fil-hos robustos:
ossos rijos, bons

músculos, dentes
sãos ... filhos alegres
e saudáveis.

em cápsulas, o ÓL.EO DE
FíGADO DE BACALHAU
"DIESE)), é fácil de tomar.

em cápsulas, o ÓLEO DE

FíGADO DE BACALHAU

"DIESE), é um alimento puro,

que concen.tra as poderosas
vitaminas A e D

em cáDsulas, o ÓLEO DE

FíGADO DE BACALHAU
"DIESE,,; estimula o· cresci·
mento, ,aumenta a resistência,
protege ó organismo, evita o

raquitismo.
em cápsulas, o ÓLEO DE
FíGADO DE BACALHAU
"DIESE», é fácil de tomar, dá
mais saúdé a seus filhos ...

dá·lhe filhos como você gosta.

Peça ainda hole qualquer das
embalagens disponíveis:
50 cápsulas , 25$00
250 cápsulas . 80$00
500 Cápsulas .150$00

EM TODOS OS SUPERME�CADOS E

BOAS CASAS DE ALIMENTAÇÃO

d·
.

AlIMENTAÇAO RACIONAL .

_lese Av. da República,46 - LISBOA 1

Nova Série d. 10 P.lestras

Nos passos de Jesus'
que o Pastor sr. Manuel Lourinho apresentará com

lindos quadros luminosos no SALAO DA IGREJA
ADVENTISTA, nesta Vila, à Rua Dr. António Passos,
94 nos dias 28 de Abríl ao 7 de Maio de 1972 todas às
noites pelas 21 horas.

'

Com pra;zer convidamos V. Ex.a e Ex.ma Família a as­

sistir a este aprazível encontro de revigoramento espiri­
tUM da mui sublime Fé Cristã.

VINDE!
. Note: 'Estas dissertações serão precedidas de música

.

sacra e ·de saudáveis cânticos religiosos. .' . - '.

Entrada livre

.Toca do Caraco"
••staurante regional
Nova Kerêncla
Alunt.rilha - r.'lef. 55429

/

SENSACIONAL

NOVA

J.
MODALIDADE
PIMENTAEM SA Rl

,

NA VENDA DE APARTAMENTOS MOBILADOS
Informe-se imediatamente, no seu proprio

interesse, das vantagens que lhe oferecemos

25 contos
325 contos
ou outras quantias
podem ser aplicadas em J. Pi­
menta, S. A. R. L. com elevado
rendimento na aquisição, em
COMPROPRIEDADE ou pro­
priedade exclusiva, de aparta­
mentos mobilados em regime de
propriedade horizontal.

Em Lisboa (Olivais) junto da

Est. C.o de Ferro, Amadora,
Reboleira, Paço de Arcos, Cas­
cais (Alto da Pampilheira),
Coimbra, Porto e Luanda, as

propriedades construídas por
J. Pi�enta estão indicadas para

.
a aplicação das suas economias.

APARTAMENTOS MOBILADOS

CONTOS

InflrmaçÕlls nOI looail di OOOltrutá,
e no. elcrit6riol
lisboa· Praça Marquês de Pombal, 15· Telefs. 45843'47843
Sede Social-Queluz ·Av. António Enes, 25 - Telets. 952021/2

.le PIMI!NTA. aARL

Tem reprellntlntel em todo O Pili
Procure O Igantl da lua locllidadl

JANELA
,DOMUNDO
(Concl1Ul40 do 1.· PdQittGJ

tecera com os homens da Apo·lo 1�.
O imprevisível, manifestado em

várias falhers de o'rdem técnica,
levou 'o,s cientistas de Housto'n a

hesitar antes de ordenarem a iLlu­
nag,em. e a cdntinuaçâd 'da� mt.ssãO,.
No' mesmo dia_ em"q.ue· se "desen­

r.olavam estes. aconteciment.os. um
s.atélite arti{iciwl soviét.ico' M.O-tri..
pulado regresaava. à. Terr.a_
e impo'rtante perguntar.uma vez.

mais se valerá a pena p.ôr em pe­
rig.O, vid.as hum.anas arro'stando des-,
pesers em. trein08 OOr08 e' intensos'
q.uando .é po's8Í'Uel jQiZer idêntica.s
experiênciers mec.éimcamente. ,AgorJ};¡,
que Il Lua" jtJ,. foi suJicientemen.te
explorada·' para tinar ,co'ncl.usQe&
acerca. da. sua. inabitabilida:àe.,' da:
sua estrutura .e.até da sua histórja,:
surgé. () magno problema de ,saber-,
-se qual. o progr(J/fll,.a qUe importa
levar avante': o· sofViéticO, .QU o (J/flI,e..

ricano'" Ou mesma', se. Il .Lu.a não
será. já a;sS'Uh1Jto ar,rumada para ar�
qUJivar -nas noS8a8 memóriers ,cien­

tificers, como' uma' conquista eà:�
traordinária do, engenho· humanQ,
mas em que não vale,rá a, Pe?U£ in:-,
sistir'
Fizeram"se planos·, que se Wm-:

pmram, marcou-se' uma etapa ines-o
qUBCÍvel do arrojo ,8 dll ,t�cmic.a;
entrou-se de ,nooo' em competição'
no plano s�to7americ_ano•.Mas:,a
V'B1làade .é· q.Ue a Lua., deixou 'de ser
um mistério .13 os $� segredos, .ora
dB8j)enàaào$., contril,Juír:am' para um.
enorme- avanlfo ".da. Qiênciaj tir-an,
do. dúvidas c e comprovando hipó-
t·BSes. "

'

ApenaS aontinua de pé. um-. pro�
bl,ema real.; para, q� fazer guerra
nes·tes dominios' par-a quê rivalizar
no esp.aço QU,.em qualquer. outro
erspecto cientíj,tco,' ,.:
E�tá de há muito, pro�ado ,que a

cooperação íntima. é, o mais jUStifi7
vado, método de actuar em. nome
da Humantdade. 'Quartto se teria
Qiàiantado e. poupado se. os cien�
tistp..s ameriCana'S 'e sOviéticos � ti�
vessem elaborado em com,um u.m
plano' de ccm;quistá da Lua!

.

,: ".

-

Se hoje. nã() admitimos_ qUe d;;'
termin<l:àa. desco.berta' no. campo. da
Medicina, par exemplo, deiie, de .ser
divulgada. int.ernacionalmente, �qm,
Mm deveria ser est.abelecido ..um es­

tatuto mundial para fpdo, o gén�
de avanços cien#ficos. 4-cabar�se�
-1(J/fl1, ers q.uerelas naçi;onaj,s e par,
tidáriers, deixam de haver divi-:
sôes .polítWas .e os homens. fica�
rj(J/fll, .'mais, conscientes do, v.alor e

interesse de determinada "missão
organizada em seu bep,efício. .'

O progresso já alcançado na in­
vestigação das doenças cerebrais
ou do coração só pode ter ver­

dadeiro 8Ígnificado quando ex­

pandido universalmente, para evi­
tar perssos desnecessários. Neste
ou nQutros domínioo, deverá haver
cooperação, investigação aberta,
total troca de conhecimentos e de
despesers. E qualquer conclusão
será património, universal!

Mateus Boaventura

Portimão
Dr. Jósê Castel-Branco, mé­

dico especialista, doenças do

coração.
.

Consultas aos sábados, às
15 horas, na Rua Dr. Manuel
de Almeida, n.O 2-3.° Esq.

deArmaçã,o P-êra
Muga-se ou vende-se loja,

em bom local.

Resposta a este jornal ao

n.O 15.309.
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Andrés lluis Bós, Herdeiro
_,; Construtor

Silves - ALGARVE

Fundiçio de ferro fundido e metais

Moldação

Entregas
rápidas
Tampas p.r.
saneemento,
águe., �tc;
Executa

. qua/quêr tipo
de peça
segundo modelo
ou desenho

Telefone 42351 I 52

A •

meeemee

Notícias' de LOULé
A· FINAL, id tOft oofu;<Uc4da e inicir.lda

a, comtruçao. do rico El 8Umptu080
templo oonsagrado el Benhora'da Pie­

dade de Loulé e que 1JoÍ1"d a 8fJ7' o maior

6 melhor con.cebid;o 8antuário do Al­

garoe. Uma calote e8férica em qUe oe

anéis' eLe Ci.mento alternam com lind08

mtrais' estd'.na estrutura geral aa cons­

truçao. Templo gra¡ndê, capaz âe alber­

gar 700 pes8oas, a nova tureia OOlI im­

pOiTtar em ma£a de 7'000 contos.:
O empreiteiro deve apresentar dentro

de poucos' 'dias o seu' plano âe traba­

Ih08 El ·uma UêZ este' aprouad!} dar-s6-d
Cn(cio I) ea:ecuç(!.o de fc¡rma a estar con­

cl'IÚda 6!Õ dias depo{s da 'ooiudWaçÍÍ{).
, Ná!} foi sem urand,e esfiorço e traba­

lhe¡ da c01l'l48s(!.o administratiua do .sæs­

tudrio que 8e prepararam oe actos b'U­

r!}crdttoos '6 precisos para o arrenda­

mento dOli terrenos el B,o�de 'Eæp�­
radara de ;Vale do Lobo, que permiti­
ram el CCJm1sSa!} ea:eeutwa obter os fun­
dos nBCessdrios.
Ftcard p.or jazer ap.e>nœ a al>enida de

acesso e o dtna da igreja que eerão'

obiecto de comparticipaçao a obter do

Minl8t6No das Obras Públicas.

Jd chegoo a Pr£mauera El tillo só pela
mnda das andormhas e aparecl.mento de

roeas em alguns cantetros. Btlo os ra-:

pGrinhos id com o colete eLe malha pen­
durado no cinto 11Ma <trás.' 8ão as me­

ninas, iá com as sal:nhas a subirem tlJté

ao mdæ-£mo. Nao sei porque '8e chamam

miwl-saIa8, iá que mostram quase tudo.

Oa rapœes 'U8'IJm os ootete« de malha

II '8erwrem eLe meia 811«1, para taparem'
o trazei'ro, também nao s64 com reemo

de qui. O que nao M dú1Jo£da é que es

�tapam e as mtUlheres destapam•.

Parece uma inversão.
Hd dias, dWia-me 'Um œmi(go: «Voc,

gosta de olhar •••:t. Pudera nao. No

me¡¡ ;tempo quando S6 Uia o artelhe¡ ds

uma mulher, ficaua' tudo a olhar; Por­

que é que agora, que se ué tudo e tõo

bem, 86 M-de fechar os olhos.' Be elas

mostràm 6 poti'que gostam que se veio,
E porque se nao há-de olhar'

Há ainda umas men\?U18 que usann as

Baias até ao chão e as oeeee abertas até

acima, ao' lado. Para qué' Para <larlm!

a ilus(!.o de que andam 1>88'tidaB1

Mas agora a moda é a; calça, do pron­

to a uest1.r. Talooz que' com algumaB
delas 86 mostre mais do que 8'e pre­

tende cobrir. Pelo menos sobressaem as

fOrmas. Disem el>as que é prático. Prd­
tico petra' qué'
Btl o le11antar das smas foi s6'll1i,pre

Barco com 15 metros, equi­
pado com motor GM 113 H.P.,
com emissor e retransmissor
Robertson. Tudo. rigorosa­
mente impecável.
Resposta a este jornatl ao

n.O 15:291.

'Um gesto Bimb61ico e muito aprecia40,
Os rcmumci8tas terão 'muito que' inven­
tar para dar alguma pOIÍ84a e 'encanto

ao, despir das calças.

Entre os no11oa, os menos no110S e

por isso os menos eetnoe, e us ".elho8

prõpmmente ditos, md 8'8tabelec-ida
'Uma {¡uerra fria. (Jada geraçao entende

qué a sua é que pensa, age e prepara
o futuro eLe todas. I!! a lu.ta das idades.
E 'faz�8e di8to uma bandeira politica
que só o deW;a âe ser porque .nao tem

um ideal polUico.
Mas, o certo il' que no caté, no con­

mm, na'80�, se formam grup4-
nhos el parte. N((,0 há mais que II idade

a diferenciar cada grupo ou grupl/n1w.
Nada contam as relações de amizade,
identidade de opl/nwes, afltn'klades de

profissao ou convergllncia de 4IdeiaB. Te­

mas eLe conVersa preferidos: mulheres,'
autom611e1.s, bola. Adjectivos dominan­
'tes: deles para eZas-i «bonequinha, bra­

sa, .bom traço, gira, redondmha, SOMO,
monumenta, espada, belezlD.
Delas para eles: cPéssego, p<wttllinho

eLe nata, ,borrachmho, mocinho, J6ia,' 11'i.­
telmho, 8'8tátua:..
Os mm:s novÍ'lllhOa nao querem leis,

inibwlles, restrições ou qualquer espt­
cie de sujeiç!io ou disc!pUna. (J.onsiIJ¡e­
ram-se mtimas da sociedade que oe- nao

compreende e 8Ó lhes merece ódio, des­
prezo ou "indiferença. E como aprende­
rann a esoreoer e, {is vezes, fazem-no
com certo estilo e elegttncia, nao desa­

companhada também, por vezes, eLe be­

leza 6 oocaçao, esoolñem. para tema o

papel de mtimns inooentes, eLe geraçao
de sacrificio, ele« a qUiem nada falta
para uiverem como (tUerem e att para
caustiCarem e recriminarem 08 uelhos,
os menos uelh0'8, 08 profes801"ea, etc.

Mas, se entabo'Zœrem, por acaso, rlJl'a­
mente, um tema e ee lhes fis61"mos a

pergunta: A/lIlud, o mal disto tudo é

âo» velhos ou da falta âe preparaçao
ãoe nO'11Os1, ofendem-se, aga.&tann-se e'
embora usando U'l'lis certos pala11Tões
que' boie se lêem: muÜo nos jornais co­

mo «reciclagem, planeamento, progra­
maçao, etário, etc., etc.� respondem-nos
logo: - O senhor está ultrapassado.
Nao percebe nada, disto.

Viti_a. de acideates Comparticipações
.le vi.fio Foram coœwelclik1a;s .as SeJguintes com­

¡ P'aI'ltroiJpaCõeS: 24 700$00 (ad'leiODIIII) à
C&nara. de .Ailooutim, para 00IIStr\l1:ãO
do cllimin:ho II1IllJIliciJpal n.· 1 058, da es­
trada naciO'nal ill.· �2-1 a iMm-:roeJ.edro.
;2,- f�se; 00400$00 à C� de 'Wla
d,o 1BiiSpo, pWa reparação de_8a"1"'Ulmlen­
tos em iPleldmliv'a, ¡fase úrnba; 70 Cootos
(,re!(:)rco). à <:Jâma.ra de Faro, pa:ra ,pa­
v.iImentação ¡(¡a. ZO!!1!a !P'O'eJIlte da Av.. 5 de
OutUibro naiqUiela. oidade; 216 200$00 .à
Oiocesse do .AiLg>arv8, pan¡¡ c",nstru'ÇãO'
do mll'SOO !parO'Q:lliial de MClIIUlars¡pacho.
Também aJOr conta Ido OoImissariado

do �ego ¡foram conœd'ildœ 160
contos à CâmaTa. de -SUres, 11an. �luml­
nacão dŒlltel'i'or do castelo.

Na e&tral'lla de Ferreira do .A,!entejo
para Grândola, illO aitio do P,i,ntheko
!J.i'a¡lqUJe!¡jo, proxima de Azill1h�ãra de
Bairros, 'um 8lUJt00lllÓ'Vei cO!!lldWl)ido ¡pela
sr." D. YarJa. iEldua.rda Garraia, de 60
8lnos, iIlaJtllil"al de O]hão, OIllkie resildia illa

Rua Crupj¡j:ão Nobre, 4'2, rodava n'lllIIl3

rectal. A certa. aLtum, a conJdUltora en­

costOlU demasialdó à 'lYerllmIi da estraJda
;provooando despiste da viatura que ¡fui
embaJter vioI1e11l11:aanente numa álwore, do
'Iado c()ntrár.io. tendo a senhora mor­

te ,imooiJata, aJSsilm oomo seu marido,
sr. José JO'Ilqruim Luis Ga.l"Iraia, de 61
amos. ooostrUItor ci<v,i'l.
No C&l"Iro seguia, a:iInkia, oUitro CBiS8lI,

qlUJe <foi ,tn¡,nSpO'l"taldo ¡>elos bombeiros
volU!I1Jtárilos de Grândola. para o HO'spi­
tal de S. José, a sr,' D. Maria'DUilolnea
Graça. de &7 a:nos, e seu manicI.o sr.

A.rImamdo· do ESpi!1"!Lto Santo Gr�, d,e
57 amos, �ega¡do de escritóI'iiO',.

:R. P.

Vende-se
Barco de pesca' costeira,.

lançado à água em Novembro
de 1961, comprimento 21,09 -
Boca 5,00 - Pontal 1,44 -
MotOT «Baudoin» de 300 H.P.
de 1.2'50 R.P.M., Sonda Bemm

Favorit, Rádio Cassel, Guin­
cho mecânico, etc. Tudo em

muitb bom estado. Preço de
ocasião; Tratar com Caetano
Marques da Costa - Peniche
Telefone 99 388.

também na.tuws de Ol!hão.' QIIlde mo'­

.ram !!la Rua. Dr. Carlos F1useta. os

qualis reool!heram à æla d� obse1wa<;ões.
O veícuŒo �i�ou prMicame;nte dætrui'do.

Agradecimento
A Mesa Administrativa da SANTA CASA DA MISERI­

CÓRDIA DE OLHÃO, tem o prazer de reconhecidamente

agradecer aos Ex.mos Senhores: - Armadores da Pesca, o seu

valioso contributo em peixe, para os internados no Asilo de
Velhos e Inválidos, em 1971 e já no ano corrente; - Mestres
e mais pessóal das emb!lircações, a prestante coadjuvação da­
da para o efeito; - Ftj.ncionários e seus colaboradores nas

Lotas, que têm concedido o melhor do seu concurso para que
o peixe chegue ao seu destino.

Frlgorfficos I gás -SIRIR-,

Vendo 3 pequenas quintinhas em Vale de Loño, com
muita água, frente para a estrada, com áreas de 5000,
5 500 e 7 500 m2.

.

Resposta ao n.O 15345 ou para o telefone 25299
Faro.

. ,

LISBOA

DO

EIU -22 de Abril,
. ,

'Inauguramos.
os nossos serviços

•

para malor

comodidade
dos nossos clientes

Foi lançada a primeira
pedra para. o' Museu
de Mancarapacho

o problema de conser:'
vação dos alimentos, resol­
vido no Campo ou na Praia,
com a mesma facilidade
da Cidade. Congelador de
grande capacidade � de
gran<ie. poder. <ie. çongelª­
ção.
Pequeno consumo de gás

butano, isento de perigo.
Modelos de 150 e 190 litros

À venda no Agente:
JOSÉ PACHECO DIAS - VII. Real d. Santo António

Avenida Fontes Pereira deMelo,19

Teve oolenidade a cerimónia de Ian­

çaaneilito da primeira ¡>edra ¡para O' Mu­

seu de Mo�o, ructo i,l)¡D�grado'
nas oom�{}rações do quinto centenário
da crJ� daiquela freglUesia. Pre-sidhlJ o

sr. RaUil k'le BTvar Weilllholtz, presi'd.en­
te da JUJnta ;r)vS<triiall, e!!1.OOI!lJtram!dO'-se

presentes ()I\l�a.s indilV'I'du3Jlddades, en­

tre as q\mJ1is {}S IPresidoote.s e wee-pre­
Bidentes dos l\Wn.W�piO'5 de Olhão·-e
SãO' Brá;s de .A,liportel, cO!Illll.ndante dis­

tri,tall da P. S. P., etc.

!Presentes também. no iLal'go do Nor­

tel, on'de a Ce1'imónia. decorreu, 1II1ém

de mUillto público, repr-esentacões d'o

COtlP'o Nacional de Esoulta.s (OlhãQ), Lu­
sUano MOIIloara.pacihense, iE'i,!arm6ndca e

Roo.oho de MQ!llC8Il"aIpaoho. etc.

O reJV. Lsidoro iDo:rnJialJg'os da Sl:1va,
¡pá.rooo da. !freguesia, bwweu a prdmeira
·peldra, que fod coLocada ¡pelo presidente
dá J=ta Dhrtritall. 'Us:aram' depods da

pa1a.vra os srs. José Mário Mascare­
nhas, presildente da ·Junta de æ)-eg,uesla,
P<ed'ro FerIÍandes, que lela o disoorso
doo dr. JO'sé iF1ernandes �enhas,
¡presidente dili Comissão dills OoImemora­
ções e 8lUsEmte em Moça.mJbique; a es­

,tudailite Liceal Be!lqudce Dores Neto. em

nome da jUlV'entude mollCal"lllpaKlhe!llSe e

o presidente da. ca,ml!l"a :Munllcipa;l de
Ol!hão.
\Encerrou a' sæsãc) o' sr. RaUil de EL­

va.r Welmoltz, qUJe Se' COlllgra¡t'llllou com

a mi:OÍa>ti'l'a e se referiu à validalde da

QPrIb. _. _.

iMals tarde ¡foi inaugurada a. E�blio­

telCa, iCl!ue l1üœ.rá a:nexa ao MU!SeU Pa­

rO<l!uial e a:gora está instalada em de­
iPendênXlias da JUJnta de ¡i'Iroguesia.. Al
!fa;lou o escritor Antero Nobre. encar­

regado da mblioteca, que salientou a

colailJioracão da Jun'ta Distritall e fez

entrega ao seu ¡pa-esident.e da medaliha
com�mtÍIVa do qudnto centenário da
crdacão Ida freglilesia de iMO!!1X:&l'a!Pacllo.

o

Servi�o Nacional
d. Emprego
lReunllli ¡>eta ,pl'imeira \"eZ o Oonselho

CoIllSUIt!<vo da [)ivisão'Reg-iomvl doo Ser­
i\11Lço' Naoi0lll8ll '<le !Emprego, orgamdsmo
que 'V1Ísa a InUÜs cuidada reglionallzacão
da. p()Utiea de eanJprego.
iPresid,¡'u à reUlllião () dr. F1u;seta, da

Ponte, deleg8ldo do l. N. T. P., assls­
,tlnJdio aOIS traJbal!hos () dr. Fausto Lê de
Ma:tos. adti'UŒ>to do d'irootor d'o S. N. E"
se<nldo estudada a <pa¡norâmjca do mer­
cado de eJlI)iPrfJgo regional e a impor­
tânci'a e atri'b'IlII.çé)es dOIS COIIl!5el!hos con­
su'ltivos na ddmamização dos ob!lectiV'OS.

eortiça
Herdade compra';'se. Indicar

preço, localização e quantida­
des de cortiça extraida.
Resposta a este jornal ao

n.O 15152.

Vidreir. de Vila Real
Rua de José Barão n.O 11

ResolveJlhe todos os proble­
mas sobre vidros.
Vidros de toda a qualidade

Espelhos, Molduras
.1nfQ_rrna_ tªmJ>ém_os mes­

tres de obras e empreiteiros
que está habilitada· a fornecer
e colocar qualquer quantidade
e qualidade de vidros para
obras, assim como montagem
de montras.
Rapidez e perfeição e aos,

preços das tabelas oficiais.
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VENDIDOS PELA IeSI EM PORTUGAL
Em todo o pais há consumidores
fiéis do Bévita. Nas cidades e em

lugarejos distantes porque o Bévita
chega a toda a parte. Sempre fresco
e puro. Saboroso. Saudável. Quan­
tas pessoas .devem ao Bévita o bem­
-estar que sentem agora? Sim, quan­
tas? Por isso há consumidores fiéis
do Bévita em toda a parte. Muitos
nlio conhecemos, sequer. Mas ou­

tros escrevem-nos. Expressam o seu
reconhecimento e a sua satisfação:

TROUXE -ME O ALíVIO
DESEJADO

«Agradeço aDeus ter-me proporcio­
nado o Bévita que me trouxe o alívio
desejado e que nem de longe se

pode comparar a. outras coisas que
tenho tomado, que durante tantos
anos me fizeram sofrer sem nunca

me trazerem um verdadeiro alívio.
Digne-se Nosso Senhor abençoar o

seu trabalho em favor da pobre
humanidade 'Sofredora.»

COMO OUTRORA' A
ALEGRIA DE VIVER

posso AGORA DORMIR

«Desculpe o meu desabafo: - como

este já deve ter recebido tantos! Te­
nho a firme esperança de que com a

continuação do Bévita vou passar
com menos sofrimentos, sentindo
até certo ponto, como outrora, a ale­

gria de viver.»

«Acabei a segunéla lata de Iogurte
Bévita, consolidando o grande 'bem
que metrouxe a primeira. Depois de
longos anos de dores nocturnas in­
testinais, posso agora dormir, sem
experimentar as dores de outrora.»

UM PROBLEMA
RESOLVIDO

IOGURTE
EXPRESS BÉVITA ••.
ÚTIL PARA TODOS

«Tendo sido altamente notável o

efeito do Bévita numa colite crónica
de meu filho que o fazia reter na

cama, frequentes vezes com febre e

que, apesar das drogas (sulfamidas
e antibióticos.) lentamente se testa­
belecia e sempre com um aspecto
macilento e franzino. A prisão de
ventre foi também um problema re"

solvido. Enfim, melhor que qualquer
tratamento termal, no que estava já
pensando.))

Todos, crianças e. adultos, tiram
,

óptimos resultados do consumo do
Bévita. E todos apreciam o seu sabor
agradável, pois não é azedo, � muito
aqradável e pode tomar-se sob a

forma de creme ou ba·�do ..

eEVITA O ÚNICO COM
(ACIDOPHILUS

DESAPARECE�OS
ESPASMOS INTESTINAIS

O Bévita é o único Iogurte que tem

Acidophílus. E isso é importante
como o demonstrou Mectnikoff.
Modernamente, uma equipa de in-'
vestigadores da Universi.dade de
Nebrasca descobriu nos Acidophilus
uma 'grande actividade antibiótica e

anticancerosa. Diz o Dr. Khem Sha­
hani: «A concentração especial de
Acidophilus tem demonstrado ser

muito activa e parete inibir tanto as

bactérias positivas como as nega-

«Tenho 83 anos. Desde 1911' que
sofro dos intestinos, tendo sido a�in­
gido nessa altura por uma enterite
aguda, com perdas de sangue nas'
fezes e pedaços inteiros de mucosa

interna e, como consequência, dores
por vezes agudas; espasmos intesti-

- nais, falta de sono (3 horas apenas,
como média), muito cansaço e

perda quase total de apetite. Desa­
pareceram de todo os es¡:¡asmos in­
téstinais e a faltl! de apetite e a insó­
nia. Acabaram também as dores.»

tivas.»)

F�CIL DE PREPARAR
,

Preparação simples e rápida:
O IOGURTE QUE SE BEBE: deite

uma colher dé chá de Bévita em 2 di
de qualquer líquido•. água, leite ou

sumo de frutas. Agita-se alguns se­

gundos. Eis uma bebida saudável e

tão saborosa!
O IOGURTE CREMOSO: Deite 1 di
de leite à temperatura ambiente num

copo misturador e 1 colher de chá
de Bévita. Adoce com açúcar.ou mel
e junte geleias, compotas, chocolate,
café solúvel e até pedaços de fruta.
Deite numa taça o creme assim pre­
parado e deixe repousar até tomar
consistência (10 a 15 rninutos.).
Depois pode levarac frigorífico,

DE GRANDE
VALOR

DESINTOXICANT.E

Alimento rico em proteínas e vita­
minas do complexo B, contém tam­
bém o Acidophilus. Os Acidophilus
acabam com as putrefacções intes­
tinais. Limpam o intestino. Purificam
o sangue. Desintoxicam todo o orga­
nismo. Você sente então a agradável
sensação de se sentir completa­
mente limpo por dentro, muito mais
bem disposto. Bévita é realmente
uma preciosa ajuda p..ra si!

ECONÓMICO
E PRÁTICO

Também muito económico. Um
Iogurte Bévita custa pouco mais de
1 escudo. Vale a pena experimentar:
É também muito prático para a ci­
dade, no campo, na praia, em casa

ou no escritório. -Não precisa dé
estufa.

VEM DA SUíÇA
EXPRESSAMENTE

PARA SI

Preparado. na Suíça, J
nas milis mo­

dernas instalações de lacticínios da
Europa. Fabricado com leite de va­

cas saudáveis, sob controle perma­
nente da Estação Federal da Indús­
tria leiteira em Liebefeld - Berna -
e do Instituto Suíço das Vitaminas

.

em Lausana.
Bévita é único no Mundo.

ALIMENTO
DE SUCESSO

Só um. alimento de resultados com-
.

provados como o Bévita possibilita
tantas vendas. Já é vendido em Por­
tugal há mais de dez anos e continua
a conquistar dia a dia fiéis consumi­
dores. E você já conhece o Bévita 7
Encontra-o só nas boas mercearias

.

e supermercados.

MECTNIKOFF, famoso sábio russo

a quem se devem os primeiros estu­
dos sobre a accão do Acidophilus
na desintoxicaçlio do organismo Il

prolongamento. da vida.

EMBALAGENS
DISPONfvElS

Embalagens INDIVIDUAIS (para 40
iogurtes), 45$00; embalagens FA­
MILIARES (para 85 iogurtes),
75$00; com os sabores de bauni­
lha, framboesa, limão, laranja, tan­
gerina. café, alperce, e tutifruti (para
50 iogurtes), 50$00,

aÊVITA é realmente uma preciosa
ajuda para si!
Se não encontrar na sua mercearia
ou supermercado, peça ainda hoje
uma embalagem à cobrança para:

diese AliMENTAÇÁO RACIONAL

AV. DA REPÚBlICA,46 LlSBOA1

Vende-se em Olhão
Prédio de dois pisos com grande superfície

confinante com as ruas Dr. Miguel Bombarda,
Dr. Pádua e Alfredo Keil. Rendas muito bai..
xas, susceptíveis de aumento legal. Facilidades
de pagamento.

Dirigir a J. FLORENTINO TOPA.

Alienoeão �e TerreDos no ci�a�e �e Taviro
, -

.

No dia 17 de Maio próximo e perante a Câmara Municipall,
pelas 15 horas, são postos em praça '3 lotes de terreno, situa­
dos na Horta d'El Rei, da cidade de Tavira, que se destinam à

construção de 'prédios de rendimento.
A base de licitação é de 900$00 por m2.

"roclualtfoll ".,.: ADEGA COOPERATIVA .DE ARRUDA DOS VINHOS"

,

TINTO BRANCO. Rtl81 :;:::=::::
um prod"" II. r.ct. �.'rlbulctor. ..

�Dl!lPoetro.· ...JlO telef. lllll-TAVIRA t.'of, 2114- LAGO. t.l.f. u, '

'" fIIb"T� '.'.f.'''4 - ALMAN.,L t.,.f. 34 - ,.,I••,NU '.,.f. a.aD .:-i;
UM, Fi&\Æ6k& iKCtUiiVi5fi .

E5T� TEÕFILO FONTAINHAS NETO CO� e 1NOt,.s.A R.L.
It' TIllrU"",.T"'.l'IItI.45101/"-4�II-Cal!l rullJ.1 U.HII(lIINEJ-AIIIm-'OII1111 il

o. Sànte. Populare. voltario a animar Tavira
r"'\ POVO necessita, a terra preci$a e

'1",;;1 a própIrM Prooincia carece de tot­
gued08 populares. Go.ncretamente, uma

eomuni.dade nIIo plode viver SÓ do tra­

balho; as p.eJSsoas proCWl'œm recrear

o espírito para afastar as preocupações
quot.�d1:œna8 do labor, atfm'Uar a âetor­
maçtlo profissional, em suma: reencoo­

PrOJr' o carácter humano pr6prio de cada

ser, fugivndÓ c) ,tend8ncia 8i8Uda, fecha­
da em .sii .pr6vrio, em que se cQi£ sem

sent'r.

Nwma' populaçll.o alegre, aberta de

æpírito, 8em 'mesquinhos.reemos e. pre- .

c<mceiJtos, �cmtra"se gente Prabalha­
dora, com vO'IIJtade de VoWer,' gente que.

� sua c01'l'llUnicabil�dade ennq'IWCe o

meio amMente que ajuda a formar. No

eqwUibrio do trabalho com 08 passa­

temlP08 recreativ08 'está a alearLa de

uma pQ![Julação. E8,te fen6meno encon­
tramo-lo n68 nos nosS08 uizimlhos espa­
nh6i.s e nœ/)tros paVIOs que s·ilenciosa­
mente i'Wl)6jamos. E p'orque asBtm é,
veri/fica-8e, desde 10Qo, 'uma œprolfJ£I{i(lo
geral quamo qualquer inoiciat�va d'e

oorôoter reereatwo e popular no8 é
ó:/ereclda; Verto é ·que oos, .o povoo,
águardarrws quase 8empre, cõmodamen­
te, que essa8 orgatniz£l{iões vrovenham
de fonte ofiJcial ou de entit:Mde respon­
lIável, 8em nOB lembran-mo8 de· que é
a nós que COllie grande paTte do 8eu

éxito, jd voorqUt'l Som08 oos que lhes da­
'inos 'V'iida, que ais 'V'ÍIVem08 e porque nada
serão sEmlo que' lhes demos tud.o o qtæ
de mMs .belo carecem e exigem.

.

Os 8ant08 Pop'Ulares 'de 1911, em Ta­

vira, foram uma testa do poo·o, em'

que lodos os tavVr� d(n'am o seu

contributo. Uns, vivendo e alentanào

Uni{¡ of:àei:a ttI.o b�.ta e Ulo p�tores­
ca, owPros marcando com a 'sua presen­

ça um œp.oio e recO!n4'en8ando >O desin­
teressado trabalho dos pr+meilro8.
Atenta> a admiln'iBtraçtlo local deu

p'elo fenómeno espOOtaneo e a sua acçilo
foi também .oport'U'lUJ, ao procurar dar
um esHm.ulo que pudesse tOMUlir váUda
e cOtlitinua, sem esmoreci1netlto.s, a

Trespassa - se
�....��.::-:<".:.�. "_"'t:�--._�

ou Vende-se

aleg:rl¡a oom que os tavwe1ll8es wúdam
08 festeioe de feiç(lo VO'P'U'lar. \

Este £100, Tavira 1)m tIOVamente ticar
bela pelo 8. Joõo, A8. suas ruas, �elcós
e travessas v(lo trajar garr£da,mente,
enfei.tadas com mil bandmri.nhaB, IJJT'COS

e balõt;l8, e o povo vQi£ bailar em volta
dÓ8 'In'Uit08 ''Yna8Pr-os que em louvor do

sænto irtI.o .ser ermuao«: Dwerso« gru­

pO'8 lÍos caracten8tico8 bmrr08 da ci.­

dade, estão já a orgc1tnizar-se e a Itroba­

lhar, para o ccmcurso de. maetroe . e

ruas, træoeesa» O'U becos ornamentados

que a Camara MunWi.pal vai pr�.
Na no#t'l de 8. João, o aToma do ale­

cri1ñ mlÍ8tuTar-se-á com' os cheiros ·da

sardinha aaB«da do. Alto de 8. Brás,
d08 carac6iis da lRua de 8antiayo, 00

do churrasco do mastro do R¢munào:
E n6.s, 08 t(l!l)li.7'enses; com toâoe àqueles
que nos derem. o pr(#lel' da sua' visita­

por esta quadra, voamos datl¡;ar, comer

e bebar, tia· pfl£ .e·tIa alegi'ia que 86

festejos de8ta natureza podertJo ote-
recer.

o Quiosque Custódio Jar­

dim em Silves., por: motivo de
saúde do seu proprietário.
Tratar pelo telefone 42246.

SIEM'ENS
ALGARVE
Internationa/-,
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o Algarve possui um brilhaute passadD universitário
na

. Escola do InfaDle
Encontrar a satisfação, a alegría,

,

o desejo de sæber e até o êxtase

pela deseobeeta é uma das formas
ri., intensa �ealização índívídual.

: rCO'TICl'Ui8llo da t» ¢lIflll6) «magnos probíemaæ, que o prírneí- Também a observação da Nature-

ro e mais ímportante passo a dar za - a da Terra e a do Univer­
-que acordou o Algarve. QUSlndo ve- é o da reform� do ensino superior, So - é um dos maiores prazeres
mos pôr em dúvida o êxito de uma

já qUe dele depende toda a evolu- 'espirituais a moral's; como o é'
.Uníversídade no SUl, lembramo-

ção e æesoluçãc da problemática do sentír-ss apaixonado por uma pro­
-nos daqueles dias, de há apenas outto ensino. Façamos veementes fissão 'que.' se conhece bem e, que
:t.2 anos, quando antevimos o de-

votos para que todas as autorida- Se sente sei" útil e necessârãa parasenvolvimenito turístico da nossa
des mas em todos os nivels, se .todos como a de médico, engenheí­Provincia e ninguém ainda disso
compenetrem da enorme responsa- ro, advogado ou professor. O en­

se apercebia ou nele acreditava. 'bllidade que lhes pertence ern ma- sino superior proporcíona estes
Lembramo-nos, também, daqueles téria do r,ápido desenvolvimento da bens supremos e, por tsse, é tão
tempos mais atrâs, quando os nos-

educação. necessár10 e ,tão desejáJvel que se
sos pais nos mandaram para Lis-

Cl:a:ro que não é com atítudes estenda a todos. Todavia, apresen­,boa pela estrada então aberta por- como essa de equa nós ainda não ta, por ,toda a parte, numerosos
Duarte Pacheco enquanto outros necessítamos -de uma Universida- problemas, alguns dos quais aquipais não acreditavam qUe o futu-

de no .A!IgarV'e», que podernos pro- desejamos abordar. Ele oonstítuí
ro da nossa gente estivesse nas

gredir, nesta Provincia e no pró- um problema sempre vivo porqueUniversidades de Lisboa, PONO e
prio Pais. Se as. reacções à nossa a adaptação da educação superiorCoimbra. Em qualquer dos fenóme- sugestão de há ,três, anos foram às necessidades e às !lJransforma­

nos o êxito !foi grande, tal como
em gerai !favoráveis. e houve muito ções culturais, políticas económi­será o da nossa Universidade. Bra-
entusiasmo pela ideia, também nOB cas e sociais é inevitáJvel.

gança, Braga, Aveiro, Setúbal, :ltvo- chegaram muitas vozes dos cvelhos
ra, etc., reclamam a sua Univer-

do Reàtelo»,
stdade e nós algarvios que deseja- Ter presente_o 'aviso prévio do
mos? NÓS do '«,El Gal1b�, do reino

pror, Miller Guerra sobre as Uni­
do' povo índependente de espíríto versidades T,rádi�onais e' á' Socie­
mas sempre defensor da Pátria,

dade Moderna, ,efectuado, em 14 de
com tendência ao :cosmopolitismo Albril de 1970 na Assembleia Na­
mas amigo do seu torrão natal que

clonal, é uma obrigação para todos
queremos? Vamos levantar 'bem

aqueles q1.le se mteress8.II!: pelaalta a nossa bandeíea e vamos pe-
nossa Uníversídade, ,mtect-ivamen­

dir ao Governo uma Uni'versidalle ta
à altura das nossas tradições: lívre te, neste trrubafuo, são apresen,' -

dos muitos aspectos, que terão de
e de alto nirvel, independente e pre-

ser ,tidos em conta na reforma uni-
cursora, capaz de ,cUderaT» e capaz versítãría tão necessária em Por-
de criar.

f " t
.

dVamos lembrar qUe a Escola de tugBil e 'que, e..zmen e, segun o se

terá de reconhecer, o mínãstro da
Srugres esteva no Algarve, que o

Educação Nacional tem em curso
nosso Ldeeu de Faro foi sempre um

de gestação. Entre as sugestões do
dos mais eselærecídos do Pais,' que corajoso, deputado,' contam-se me­
a nossa génte não pode ficar at,râs didas imediatas algumas da maisde ninguém Aliás terá de se re-

rtã i
.

:Ita d
conhecer que o nosso «ínteríand» alta ímpo DiC a e que resur m o

cultural vaí mais longe que as fr.on-, grande poder de observação do Ilus-:
tre professor de medícína, Caibeteíras da A1-garrve; chega à Beira e
aqui destacar a SUa conclusão deaté penetra em Espanha. Lembro-
que são necessárias novas Uníver­

-me neste momento de alguns dos
sidades e de iIlOVO estílo. O própriomeus amigos do Liceu, que não são
Ministério reconhece agora, comosó do A1garve, são também alente-
ímedíæta, essa necessidade. Ora,janos.
como já trvemos ocasíão de escre-Há qus atentar no futuro dessas
ver, uma localização ideal para umatão numerosas crianças da nossa'
das novas Universidades será no

terra, qUe se não ]!hes damos edu-

cação hoje, amanhã estarão frus- Algaæve,
tradas. A 'rapidez da 'Vida do ho- Todo o problema das Uníversí­
mem não se, 'compadece com os dades é apaixonante, porqUe elas'

atrasos de ontem. Há uma verda- estão relacíonadas com oa aspectoê
deíra, -tragédia dos países-da reta- mais evoluídos da vída 'humana,

guarda. Todos verificamos como é Ê corrente a afirmação de que
dramático o avanço qUe sob:r:e nós «a a:lma dos paises se reflecte 'per­
ganharam certos povos' e como nos fettamente aira'Vés das suas Uni­

atrasamos de dia: para dia. '11: tre- versidades». A Universidade expri­
menda a luta dos cientistas nos me a influência do saber· presente
Institutos mais avanç�dos do inun- e dá 'a forma ao do futuro. Ela per­
do e eS'8e ¡facto produz um progres- mite que se desenvolvam meihores
SO rapidiSsimo. Não teilillamos i!lu- compreensões para, os problemas
sões: O rpi'oblema do atraso portu- do homem e da natureza. proi>or­
guês é fundamental e há qUe o re- cionar ensino superior é, em nosso
solver. Para isso só podemos con- entender, uma das formas de tor­
tar com (} ensino e ,especialmente nar o homem mais feI1� e mais,
com "0 'uni'Versitário: alberto franca-, Homem.

mente às novas gerações. Se não
formarmos <JIS homens ,enquanto são'
jovens, eles perdem-se. Há uma re­

lação íntima entre o rendimento
!humano e a idade, entre génio e

precocidade.
11: com a autoridade que me dão

os anos, uma carreira de investf­
gador, urn lugar de professor cate-�
drãitico 'visitante no maior Institu­
to de. Tecnologia do mundo e de
bolseiro da 'Fundação Nacional da
Ciência dos E. U. A., qUe aifirmo

que é muito longo .o caminho para
resolver o problema da educação e

da promoção da ciência em Portu­

gal, mas que ele tem de ser trilha­
do ,com todo o vigor, pelo Governo,
por ,toda:s as autoridades e pelos
portugueses em uníssono.
Apesar de termos passado para

seis anos o ensino primário, con­

tinuamos a estar atrasados relati­
vamente a toda a Europa. Alguns
dos problemas mais g'l'aves da vida

'portuguesa, como o da imigração
e da perda de alguns dos nossos

melhores braços e melhores cére­
bros podem-se atenuar se desen­

volvermos, numa outra escala, o
ensino em todos ?s graus. Ora, é
evidente, :ao cOIllSlderar os nossos

No que atrás dissemos, existem
muitas sugestões para a ,reforma
universitária podem encontrar-se,
'criticas sollie as deficiências que
apresenta hoje a Umvel'sidade por-,
tuguesa e que são reconhecidas por,
todos. Apenas há que aifirmar que
é transparenta a veemência dos vo­

tos para que se crie no Algarve
uma UiDd'Versidade nova e moder­
na. :It qUe o Mgarve não quer só
urna Universidade para ser:vir os

seus estudantes e os do Sul. Quer
uma UnI'Versidade paea o Pais in­
teiro. Quer urna Universidade que'
mesmo Lisboa, o PONO ou -Coim­
bra ainda não têm. Quer emular
as Uníversídades centrais, cujo ní-:
'vel ainda não nos satisfaz. Sem 1'a- ,

'zer favores a ni!llgul!im, e muito
menos elogiar alguém, queremos,
pelo menos, uma Universidade tão
boa e ,tão ¡fresca como as do Ultra­
mar - que muito apreciámos.
O planeamento nacional do ensi­

no superior e da investigação é,
uma necessidade imediata, e por­
œnto é urgente que o Governo de­
fina onde irão estae as novas Uni­
versidades.
• o Estado tem também a obriga­
ção de manter um certo equilílbrio
econõmíco e cultural entre as vá-,
rias regiões do 'Pais e de fazer uma

.

distribuição cuidadosa de fundos.
.

Nós temos como evidente a ne-.

cessídads de encontrar os meios
para criar no Algarve uma Univer­
sidade com 'bases económicas sóU­
das. Lembramo-nos do q� se pas­
sa no Brasil com os incentivos eco"
nómicos para o Nordeste. Não po_:
deria o turismo do A,lgarv.e ser
muito valorizado com uma Univer�
'sidade de Bito nIvel?' Porque não
ir buscar ,então aos actuais inves=
timentos e às mais 'Vallas de ter;
renos um fundo para Bi sua cria�
ção ? . De qualquer modo, certos, in­
centivos ¡fiscais e um imposto 'espe­
cial sabre o tUTismo podem ser
suficientes paTa a manutenção da
nova Universidade, que amanhã
pode ser um dos maiores promoto­
res do turismo do futuro. O Algar­
Ve :pode e deVe contar com mais,
!fONes atracções qUe o ,seu sol e -as
suas praias, o jogo, os hotéis e os Certifico, para efeitos decasinos. '

'

Qualquer Un1vel'sidade tem uma publicação, que, por escritura
decisiva importAncia na vida que" de 4 de Fevereiro de 1972, la­Se processa na região onde existe.
11: óbvia, tanto na Espanha como no· 'vrada de fIs. 24 a fis. 26 do li-
Brasil, a im.portância das novas d t 'tUni'v�sidades no desenvoJ.vimento-

vro e no as para escrl uras

regional e o ALg8irVe também ne- diversas n.O 67 deste Cartório,
cessita de uma com eSSe objectivo. foi constituída, entre Arman-
As Universidades apresentam em� _

totla a parte, tal como as socieda- do Samúdio da Silva Soares,
deS que servem, caracteristicas es-· Norberto Rodrigues Fernan­
pecHicas. A primeira é a tradição,
que é uma fot:ça associada à nec�- des e Vítor Domingos dos
sidade de preservar a sua exi:stêh- Santos Sacramento, umÇL so­
cia. 'Urn sistema universitârio �ó'
subsiste Se respeitai' certos pt;l)ó.- ciedade comercial por quotas
cípios. por vezes em contraste COPl de responsabilidade limitada,os conhecillIlentos, as ideologias, e .

,

os sentimentos do ambiente social' que será regida pelas cláusu-
qUe o cercam. O Algarve possui las e condições constantes dos
um lon:ginquo passado universlitá-
rio na Escola do Infante, uma tra-

'

artigos seguintes:
dição escolar recente de primeira 1.0 _ A sociedade adopta a
plana no Lieeu de ,Faro. Tem h<de
um Ifuturo no Turismo. Tem sen- denominação de «Metalúrgica
timentos e ideologias próprias re- Vilanave, Lda.», tem a sua
lativamente à <região e ao Pais e é
nesse conteX1to que a Univ�sidade sede na R. Barão do Rio Zê­
do A�garve se tem.de !inse,rir. A1n-

zere, n." 57, em VHa Real deda que contrarie certas ideosincra-
sias, terá de buscar a filosofia da Santo António e ,durará por.
SUa existência e os principios que .

dt' 'd
.
.,

orrientarão a sua 'vida. 'Verno-la, a 'tempo m e ermma o, com ml-

nossa EScola Superior como úmà. .cio na data de hoje.
Universidade moderna e pl'ogres- 2.0 _ O seu obJ'ecto consis-siva, liwe' e autónoma, ae grande
capacidade e profundidade dediCà- te na exploração do comércio
da à transmissão e desenvolvimeri- de serralharia mecânica, po­to da ciência, da cultura e do sa-

ber, valorizando o conhecimento' dendo explorar qualquer ou­

humanístico, especia:lmente histõri- tro ramo de comércio em queeo, sociológico e plurililnguístico,
votada ao desenvolvimento. escol¡¡.r, os sócios acord�m.
económico e tecnol6g1éo de todÓ o '3. ° _ O cápital social éPais enfim. Esse desenvolvim:ento
estari baseado tanto nas suas 1'1. de '150 000$00, integralmente
quezaS naturais !Como n'as ,riqueza¡¡
cri�das ,pela ciência.' o. elu1queci-'
mento do conhecim.ento e das artes
em todas as sUa'll !formàs, mas ·em

especial nas mais a:caJrinhadas pela
nossa gente e uma insatisfação q�e
conduza ao gosto e p¢.xão pela.in­
vestigação, devem ser objectilvo,SJ
fundamentals.
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GRANDE
CAMPANHA
DE RESIiRBADORIiS

'I( IT
/

De 1 de Março
30 de Ahrila

Na compra d. uma rebarbadora
ou polidora STAVER terá 8 oferta
de um estojo metálico (KIT) mui-

to útil para o .seu transporte

Sebastião Beltrão, Lda.
Trevesla Marquês S6 da Bendeire, 19 - Â J C

.

Telefone 762138 - L I S. O Â

Represer"tado por:
#'

INACIO RAMOS
Sr.a da Sa6de FARO

LAGOA

�._ .-

Ca'rtório No,tarial
de Vila Real de Santo António

A cargo da lolárlo: Lie. José Manual Cabral da MaiDs Ollyair.

o presidente da Câmara

Municipal de' Lagos
comunicou ao Jornal do
Algarve o apoio à criação
di . Universidade

Aluga-se r/c e 1 e andar,
independente.

,

Prédio em.acabamentos.
Ver: Rua Dr. João Lúcio.

Imaginamos o.«Campus» da nos-
Rua Rel'tor TeIX"el'ra Gue-sa Universidade numa destas bo-

nitas encostas vkadas ao sol e ao des, 13.7 (à Rádio Naval).
'

mar. o. calor do sol a' farA crescer,.
a beleza da paisagem lhe dará i!Il:s- ACElT�SE PROPO�TASpiração, poesia e humanismo; por- ,

que ao fim, o que Interessa.é tor- Tratar na Rua Caçadores 4,
naro o homem feliz. A busca da'fe-.j n.o 26 OU'na Rua do Cercado,l1cldade é o maior dos anseios d� ,

.

,

individuos e das sociedades. 'n. o 6 - Telefone.2 25 15.
- - " I .'-

Grande r/c arrenda-se na

totalidade ou em partes, de
acordo com o ..-estudo para o

efeito, prepar8.do para 2 pisos
destinados a centro comercial
(lojas, café, restaurante,' jo­
gos ou supermel'cado). Bene-.
ficia de esplanada, galeria co­

berta' e parque de estaciona­
mento;

, Local de grande concentra­
ção de turistas, junto .à Praça
Infante D. Henrique e Museu

Regional, a 150 metros da

praia. "

Vendem - se apartamentos
nos 2.0 e 3.0 andares, mobila­
dos ou por mobilar com vista

para o mar.

Trata o próprio na Rua do
Paiol, 25-2.°, telefone 62588-
Lagos.

TO�NfADOS
I:M M14DI:IRJt
Aceita-se madeira em quan­

tida:de para tornear.

Informa Gonçalves Beirão
- S. Brás de Alportel - Tele­
fone 42137.

VISITE
I·

Restaurante da Praia Verde
NOVA GERÊNCIA

Cozinha Regional., I

··YivendaServiço de lenchel e cel'ementos

Reserve de sela pare Grupol

Telf.
Preços especiais para Agêncies
2382 -Restaurante Praie Verde
Monte Gordo - Algarve

reaJlizado em dinheiro e cor­

responde à soma de três quo­
tas dé 50 000$00 subscritas

pelos sócios, pertencendo uma

a cada 1,lm deles.
4:° - A representação da

sociedade pertence a todos os

sócios que, desde já, ficam no­

meados gerentes, os quais são

dispensados de caução e não
terão remuneração.

§ único - A 100ciedade obri­
ga-se com a intervenção de
dois gerentes.,

5.0 - A cessão de quotas a

estranhoS deEende do consen­

timento da sociedade.

6.° - Por morte de qual­
quer sócio, os seus herdeiros
deverão nomear um deles que
a todos represente na socied¡:ov­

de, enquanto a quota não for

partilhada ou permaneça n,a
indivisão,_ podendo a mesma

ser livremente dividida entre
os referidos herdeiros. Em ca­

SO de interdição a representa­
ção do sócio interdito caberá
ao seu representante legal.

7.0 - As assembleias gerais
serão convocadas por meio de
cartas :r:egistadas 'enviadas
aos _sócios, com a antecedên­
cia mínima de oito dias, nas'
quais se deverá indicar sem­

pre o assunto a tratar.

Está conforme.

Cartório Notarial de Vila
Real de Santo António, vinte e

oito de Abril 'de mil novecen­

tos e setenta e dois.

(CcmclúB(jo da 1." página)

dr. José Figueiredo Luis nos en·

viou:
«T.em esta Oâmara Municipal

acompanhàdo com atenção o es­
forço desenvolvido pela Imprensa
algarvia e mormente ,o periódico
que V. superiormente' dirige no

sentido de ser orlada uma U�ver-
sidade no Algarve.

'

Assim, na sua reunião à6 6 do
corrente deliberou este corpo <Ulmi­

nistrœtivo, temdo em vista as condi­
ções naturais 6 históricas desta
região do barlavento algarvio� tão

ligada aos descobrimerntos mari­
tiimos de quinhentos, apoiar as su­

gestões fcit0.i8 pelos órgãos da �m­
prensa, propondo-se ainda, Plltro­
cinar mna 'lista de assinaturas dos
munícipes que a desejem subscre­
ver a fim de qUe sei possa cremons­
trOJr a S. Ex." o Ministro da Edu­
cação NacWnal, o interesse de to­
dos 08 lacobrigmlSes na instalação
de úma facúldOJde oU instituto da
Universidade alganna.
Nesta ccmformidade, fica V. es­

clarecido da posição desta O{},­
mOira Municipal em relação a tão
magno problema e desde já, me

'confesso'(J;() vossO' inteiro dispor.
Oom

.

os melhores agràdecimen­
tos por tudo' quanto possa fazer em
prol do Algarve" apresento a V.
os meus cumprimerntos.

A bem da Nação,
O Presidente da Oamara
José Flgueirredo Luis

Estabelecimento de mer­

cearias e perfumarias (Auto­
-Serviço) na Rua Dr. Oliveira
Salazar, 75 e Travessa Sr." da
Graça, 7, por motivo de o dono
'não poder estar à frente do
negócio. Reúne condições para
outras actividades por relati­
vamente grande e boa locali­
zação.
Tratar na Rua Dr. Oliveira

Salazar, 75, em Lagos ou pelo
telefone 40 de Ourique.

o Ajudante,

Manuel Clemente



JORNAL DO ALGARVE

ACT.UALICADES
DESPORTIVÀS

F T B. O L

lConcluilru·se o Tomeio Primavera,
com o trlunfu, em amibas as categor,IIIIS,
do O.. D. Os O!Jhla¡o¡e¡¡)ses. A prOlVa foi
orga,llJlzada pela. .AssoId)ação que, numa.

iniJCiMiJva. de .}OI\IIVar, WS8iV& ftmIda.men­
.talmente dar mll.lor eompetJição aos nos­

sos jovens. Mias não holllV1e da parte da
maioria dos clubes IL adesão que seria
de esp:er&r, kJOm excepção do C. D. Os
Olhanemses; a rtrd'lhar um caminho que
nos pa.rooe certo e 'l'áLlXlo.
A falJta de ou1Jdado na pre'J)aração d:as

ca.nm.das mais jovens ipIOr ,perte da malo­
rta dos clubes, ,tomo�se WIl!a væ mais
evldente e teve, ()()IIllO ;reflexo, a d'esis­
tência de partlclJpa.ção no. torneto por
pa.rte do Farense e as falJtas de comlpa­
rênota do Faro e BenJfica. e do Ollha­
nense. E são fa.ctores como estes - la-

LReallz()IU-se IIlO 1d000000!ŒI!go o I C'oInoorso ment:áJVeis e COI!IldenM<eis - qllle éontl­
Intel'1bancár.i0lS de iFaTo ·de 'Peooa Des- iIluam a Oibstar a uma evolução da mo­

�l't!Jva Ide Mar, e!IlItre a Ponta da Alta- dallXlade enltre IIlÓS, evo�ução que esses

ila.1a e os tabuleiros dII. Amla.ção Nova, mesmos clulbes rupregoam desejar. Mas,
em &lJgres, o qua.l consUtudu WIl!a jor- dese¡flllr como? Com lrliheamOOlto e for­

nada. de d'rallœ. camaradagem, ,tr_DJdo � eX'elllllPlos como os de agora?
,um a.orésclmo de pr8JlJ!Jœ,n¡tes a tão sa-: OU será que lIlão está IUIIB camadas jo­
lutar -(lespclrto:� ;yens � a ,base do frültur-o - iüID. a.1Ydi.W.:I'lã

lDeVliIlo ao bom� que se fe¡; sen- mais bem eswuWnlido, um amanhã de

tir, as pescas não foram Idoe elevada. me�or mIVel? .Aqlud deixamos a ltnter­
múlllta, tendo a c1assl�� as- rogação que é, simultâneamente, um

sim ordenada.: il.·, João :Manuel Ale- SlPelo e toque de chamada para ,taJnto

x8lIldre Alves, B. T. A.; �.• , José An- que ux'ge fazer em ,prOl de um .dos

tõndo Gudillote dos 'Reis, ,iidem; 8.·, Am- mai,s completos despol'tos de equLpa.
tónio JQsé Gomes, B. P. S. M.; 4.°, Competir, SÓ por oomJp:etJir, não chega.
DO!!l8Ildo iM8lChaJdo, B. E. S. C. iL.; &•• ,

lli
-

demasiado póUkJO. ¡;j- imperIoSo que
.AJIll:aIbiélto ¡Pereira, B. IN. 'U'.'; 6.·, Llllis se Cl'Ilem OS IIIMceroes ¡para eId,!mcar uma.

RodTi'gues, B. E. S. O. L.; 7.·, José obra pela qU8JI V'8ILha a pena. lUJt&r. De

Paiocão iMoUlta, B.' T. A.; 8;·, Fernando contrário a oomJpetição não se j.ustifIœ
iPa.1ma, iBo P. S. M.; 9.• , carlos Voen- e o melihor sri .p8JSSIM"-se ao despol'to
ces, B. T. A.; 10.·, Vlir'glHo Coeliho, rooreait'ivo, tgua¡lmente ,!>osi1'Jl.vo e válido
B. P. S. M. O maJ!or exemplaT coube mas de mewres ,implicações e exi­
a João Manuel A1ex8illidll'e .Alives e o ·gêlnclas.
mal'or oomero de e$pléclmes a IAlis Ro- Esta, qU8lllto a nós, a dllra e times

œrn,!!'UJe8. reailildade Illo que re¡jpelita. ao lIl'osso po-
bre nivel basqJUe1:clJol!:stloo em terras

C 8 às oho al aQlUJém-Va.scão. IA. continuarmos assim,
oncur o an v caída vez maior oorã o 8Ibismo que nos

Bel¡Yara. dOs centros mats evolulXlos.

Para quando a hora de

arranque do andebol

algarvio?
Dec£do£damoote o andebol oficiíü tem

encontrado clima moâraeto na pq'OW1Ii­
cía do Bul. Aqui, cmàe ew£8te um com­

pTooado gosro pela modalidade, a luZ
cv�ttnua-a ser-Zhe Vol1nelha. L¡¿tou�
pelli criaçt%o do O1'gamB'mO regi(mal que
pud.e8sfr CQITI,gregu.,- � esforço8 .e la'lf{1ar o

cmdebol de sete no caminho dia eæpa1Ii-
840, em qUe fi1'11lÆlm!m!te 8'6 acrecUta e

após malogros vários a Associaçc%o sur­

giu finalmente. Mas à falta ao que tW8

cUBem do oonareseo !edRJr'ativo coqnpe­

tente, que apTOItJ48se o seu· mgresso no

O1'gcmiMno mdximo, a luz oontinua a

ser 'Vermelha e desta !e1ita, o que 6

ma£s graoo, pQll' razões de O1'elem buro­

orát4ca.
Entretanto, as g6'llltes da AssQCiaÇ40

(aquele re4�0 grupo electWo, que

nao 08 que CO'fII8tam dJo8 estatutos) ten.­

t01l. chæmær os clube8 e aliciá-I�, me­

lhor mentalizá-loa oomo ora se dœ, pa­
ra a prátwa do pQ1l'Ular andebol de

8ete. Tudo loi em vau. DW o cE'V(I'Il­

gelho'J> que c'1n1£1¡tos 86-0 08 ohamado8,

'Ii148 poiwos os escolhido,n. 4qwf;, cUre­

mos que <muitos Ioram 08 CQITI,'lñdad(>8

El pcmcos 08 convenc£ào�.

A guriw 17WÇ" dio AlgaT"Ve gosta, 111£­

Zlwr uilbra com o andebol. porq-we tlin­

ta imcompreenslfo1 - J. L.

PESCA_DESPORTfVA

I Cenlur•• Interbancári.¡

BASQUETEBOL

Nacional da 2.& Divisão

C. Pescador., 48 - Barreirense, 52

lNum encontro sem 'gr8llldes prdmores
t:él<mloos, as homens do BalrreiTO - que
constlttuem um d'os cíneos 1I18Jls cota­
dos da ;prova - W!JunIl'&ram com dII!fl­
culdade como, aliás, o PrÓPTIo resul­
i(aido deíxa tranSparecer.

Taça de Portugal

Farense, 40 - Nacional, 50

\Foi! de nivel medloore a. part;!da que
OPÔs o ündoo l'{jpresentaJnte algarvio na

!Pl'OVa e o Nacional de N8Itação. Digna
de realce 8IP6nas a. 'boa. movJmentação
ldefensLva' dos l.dsboeta.s que, com .uma.
zona flutwmte bem executada, não de­
J,'8IlIl qua�uer !Mp6tese ao adIVersário.
Este, sem explanação Metica. adequada,
jamais se encontrou ao -longo de toda
a partlda.. O resultado .tltnal .tra;d'llZ
com justJlÇa o. SUJperioridade flslœ., tée­
níca e táctica. Idos 'I'·encedores.

Torneio Primavera

Juniores

Olhanense, 38 - Os Olhanenses, 51

Juvenis

Olhanense, 26 - Os Olhanenses, 40

JogOS para hOlje: Naciónal da 2.' Dt­
'V'I!são: às 21,80 noraiS, C. Pescadores­
·A,tlétlco, em P,o:ntimAo; às 21,30, Fa­
rense-:O�ense, em Faro, no PlllviUlãlJ
Gilmnooe�o.

Hwmberto GOmes

Desp.rlo no Enlino Primário
Integrada no >plaw' de œesenvolvi­

me;nto da elduœçã,o ¡fiJSica. 1110 Einsino
jp:r,imâl'i'o, efectua-se hoje a 1.' festa �­
fantil de LouLé, em que ;particl,pam cer­

ca de 460 CIl"iancas dos concelhos de
iFairo, LOiull'i, São Brás de A,1'Portel e

A�bUJtei,ra.

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - OAV - smms

"lA.QUlNAS lCLEOTB.ONlOAlR

PESSOAL ESPECIALl$ADO

EXEOUÇA:O BAPmA.

Ao 800 di&por ....
OFIOINA.S .A.B.MANDO

DALUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 1'06
POBTDU.O

Eu

Ca�.::,eonatos Naolonals

o Clube dos Amadores de Pesca de
Olhão promoveu o 'lS.· conourso de
;pesca. de b81roo ,(às ancl!.ovas), que re­

gistou o número recoTide de 52 partici­
!pantes.
A classificação ,f.oi a seguinte: 1..,

Antómo ,MWg1u�1 PaJI'rffira, m 800 'POntos;
2.·, Edluard'o Pliiedade G1rela, 9700;. 3.·,
Mádo José dos SanJtos, 665Q; 4.°, An­
tÓllldo José Gonçawes, 5800; 5.°, Luis
JOII'ge ,MaI1tins, 5000 pontos.

Prova .m Sagr.s
A SooiOOade Vencedora POl'uimonen­

Se trealiza 8JIIIIIo1lihã, em sagres, o eI
Gran!de ConCUll'80 de Pesca Despol"tiJva:o,
e:x:ol'lllSwamente reser'Vado aos seus as­
SOemos. Na V'éspera, na seide do cllllbe,
:fair-se-á o leilão das C8Ill8iS e sorteio
de fiscais.

Campeonalo da F. N. A, T.
,no Algarve
Â delegação da F. N. A. T. em Faro,

r<lal'iza amamIhã a 'PII',lmedra jornllida do
OamJpeonat:o iDlstrita.1 COI1porativo de
Pesca. de Mar, a. decorrer na rtiJCa zona

piscatória dii. Ca.rmplllte1ra.. .

A segunda e ÚlUima. jOmalda dilsputar­
-se-á em. 7 do opa-ÓJl:Uno mês, no mollie
leste da b8Ji'ra do por:to 'COm!UIm de Faro_
-:Olhão.

,Terreno em AI�ufeiro
Vende-I., com

10152 m2 e óptima
siluaçio.

Tralar pelo le/efo­
ne 22726-FARO.

UDIVISAO Comentários por João Leal

Qr,gan¡izaJdo pelo C. A. T. da. Câmara
Municilpal de 1J'a.r.o d��utou-se na Ma­
meda João d'e Deus o <Torneio A1ber­
tura», com .o ob�ootJllVo Ide dlLV'l11gaT .o
mLnLgo�e.
Foram V'encedores: Olasse A (dos 7

aos la. anos), José A'llJ!l'UiSto NadkaJrni;
Classe B (dos 12 a.os 16 8lIlos), F1ernarulo
Cruz e Fooro; 01a.sse C (senhoras), D.
:Ma.z,Ja Ide nUma Fernandes; Cil8lSse D
(homens), Joãó Correia de AJmelda.,
que COiIlquistou também o titulo de ven­
cedor IIIbsolUJto.

.

No final .o IlUIIjor VI-etm Br8lIlco, pre­
SIdente do lIWndciJ¢o, ¡fez entrega dos
traféus em d>ispUJta.

. d,t .. " E.m feridas

.»17 inf�ctadas
1D���j¡ F U IR U N e lJ L O S

ttO E 4 N T R A Z E' 5

� PIISTA ''5I1NOn
CO�TRA A FURUNCULOSE

-------
-----

lABonATóRIO '�AIU)" V. /Y. GAIA

À vE.NOA EM TOE>AS AS fARMÁCIAS.

velho e tirou um, completamente novo que estava pendurado na. porta
de um adelo. Infellzmente foi visto por um agente de policia,. que.o
perseguiu, mas perdeu-o de v:iBta por entre a multidão. Nicolo escapou­
-se correndo, e entrou em casa.,' na rua Guerin-Boisseau, era meia noite .

A velha que fazia as'Vezes de porteira entregou-lhe a c1have, dizendo:
- S'enhor Nicolo, seu sobrinho esteve cá.
- iRocambole? - perguntou o sa1tiIIl!banco�
- Sim sr. Nicolo.
- Deiiou alguma coisa para mim?
- Pediu a cha'Ve do seu quarto.
- E subiu?
- Subiu e desceu logo.
Nicolo pensou que o garoto 'Viera trazer...}he noticias da viúva Fipart

e S\lJbiu para o seu quarto, esperoodo SiChar um sinal que desSe u� ex­

pUcação qualquer. Porém tudo estava no mesmo estado e em vão NIcolo

procurou e ·esquadrinhou todos os cantos. Deitou:'se, pois,_ 'V�stido, sobre
a cama, e adormeceu profUllldamente. .As dez horas da manhã dormia
ele a.inda, qOOlJldo lhe bateram. rudemente à porta qO quarto.
- Quem estâ ai? - perguntou.
-Abra. em nome da lei! - respondeu uma voz.
-Estou ftlado! - murmurou o saltimbanco.
Quis esconder o paletó roubado debaixo da cama, mas lI1ão teve tem­

po, porque a porta foi arrombada e enJtrara¡m no quarto dois agentes
de polida.

«Hum! - pensou Nicolo - tooha ¡para seis meses ou tal'Vez um

ano de prisão correccionat.�
,

Os a:gentes segul"al'am-no pela gola. do casaco, sem sequer fazerem
reparo no paletó meio escondido.

.

- Vamos, toca para casa do comissáJrlo, - disse um deles.
Nicolo foi conduzido ao Comissariado. O magistrado procedeu a um

interrogatório sumário sobre o seu nome, profissão, hâ!b1tos, e não lhe
disse uma única p8i).avra a respeito do roubo do paletó.

N'ic()l],o começou a mquietar-se.
.

-:De que sou 8icusado? --,- perguntou 'ele.
- De a:ssassinato, - respondeu�lib.e um dos agentes.
� Isso é falso ... eu não assassinei !llltn.guém!

flliveram Ideslgllldos diierentes os j0-
gos Msputailos em O�ão e Portãmão,
a con tar para So DLv:isão ·SecuDJdárda.. Na
cidade ,b8JrllaJv'entina, os dml.os do ter­

reno manobraram os a.oo!llitecimentos e

alc8lllç&raJIn I\liIIlQ V1ÍJtórÍa Inteiramente
mereoída;
No Estádio Pa.dIDha, evídenoíou-se o

bom c()lllJjunto do Umão de Lei-ria 8Inte

o. detemuínação e o querer do Olhanen­

se. MOTmente nos derradeiros 4lí mínu­
tos, os donos do terreno tentaram des­
tazer a ígmaldade, mas um ipU'DJbado de

excelentes defesas do guardião 'Visitan­
te f'rmrtrou-'�es os intentos.

No torneio dlllÍCiação� Ide mLniande­
'bol" d�o por .seis equ1!pas de a1u­
nos da !Escola. iMa.souliiillla n·.· 1 da sede
do'COiIlceMlo de Vd'la Real de Sooto An­
tónlo, foi Si segu!l!nJte a olasslificação fi­
nal:
a.o, Os Aguia.s, a.0 poontos; 2.°,. Os

Leões, 8 ipOlIl!tœ; G.o, Os Maçaricos, 6

!Pontos; 4.·, Os L8Jgal'ltJi!lC8I9, 3 ,pontos;
5.·, Os C�bras, 8 po7litOs; 6.·, Os Pan­
·terSlS, O 'pontos.
A ,equLpa venceldom era composta .pe­

los segudntes oeleineIlltos: R.a.mill'es Mar­
tilllS. Roseiro DUaa'1te, iBarão BI'Lngel,
Macedo Toledo, Lança, iRosa, Pereira
Oorreia, (Louseiro Boto e Campos Do­
mlillJg'os.
Os melhores marcadores foram: Ro­

seiro lDuar1:e, 28; C!l.rmo Costa, 28 e Ma-
deira Tomás, 116. .

MINIQOLl. FE

�errl!i. de .1lmeida, VeDGeU

• T.rneio. « .Abertura) e. 'aro
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(OcmclU8(lo da t.· pág.fm,a)

sado com III sr.' D. Lucilllda Bælites Som­
brinha. e pal d81S Sl";o. D. M8,r1ia. Lucinda
e n. 8ofta. BrUes S<>mbrdnha e do sr.

Cr.laplm SombrIDha>.
iNo LAi'VRlADlO � o sr. Adeldno de

·Sousa. Faisca, de 72 anos, aposentado
dii. lndt1st.l'1a corticei·ra, naturæl de São
Brâs de Allportel, casado com a sr.'

:O. Senb.ardnha de Sousa Barreira Fais­
ca e ip8Ii da .sr.o D. Ma.rda. Mad8Jlena de

Sousa Fãl,sca. e dos srs. Jaime e An-I,b8Jl
de Sousa. Falsea.
!Em SAINTOS-O-'V:ELHO - a sr.' D.

Teresa Ide Jesus xm Silva Barreiros, de
89 anos, ôV1ln1va, natl\lJraJl Ide EstÔll1lbar
(L8.goa), mãe.oo sr.' D. Geol'g!.na. .Mrs
Barreiros da �1va. earn.o Gomes, ca­

sada. oom o sr. iF'erIIlaIndo Fausto Ca.r­
neÍil."o Gomes.

INa. 'l1RlAlFAiRJlA. - o sr. \Florent!lllo
Pereira, de 711 8lIlOS, tl8JtJun¡1 de TaV'ira,
casad'o com a sr." :O. Marla. V.ilt6rla. de
OUvelra Pereira. e ip8Ii das sr.... D. Ma.­
r,1ia EMm�Me, D. Marla de Jel!Ui,g e D.
AiDJélila de OMIVeira Pereira e dos srs.

Ameri!llo, Vitor Manuel e ¡iUoreIlJtJno de
Oliveira. peretm.
Na OO'ViA DA PIiEDADE - a sr.'

D. MaJrúa da. Conceição Allio. de 75 8lIlOS,
!Il8Ituml de Loulé.
iNa cmAIRINIECA DA CAPARICA - o

Sl'. BeblliStlão de Sousa Passllrlnho, de
83 anos, tl8JtJun¡1 de LiouM, ;pal da sr.'
D. IdIllLIIIl8. Passal'lnho e dos Sl'S. José,
nuarrbe e A1ntónio tD11Ilirrt.e P:assa.r.imho._
Em LISBOA - a. sr.' D. Florlpes da.

Glória CoUJto, de 75 anos, naturn;l de
L8igos, mãe da sr." D. iMaria Helena
do CooJto Câmara e do sr. Alfonso Jt11io
COOlltO.
- o sr. José Pd"edalde Rita, de 59

aJIlOS, IIl8.tI\lJraJl de Sl'lves, casaldo com a

SI\' D. Eml:lia da Oonoolção Rtta.
- I{) sr. José PauJo da Shlva, d& 64

8JlOS, m<n'or.lsta, natura;! d'e A11'l'OT, ca­

sado com a sr." D. Ana Rosa Baiprt:Jlsta..
- a sr." D. E$eranÇa de Jesus Reis,

de 83 anos, ,vlJava., !Il8ItUJral de Faro,

mãe do i"eV. 01i'Veiros d'e Jesus Reis,
prior da igreja ,pa.roq,udaI de N.ossa se­
mom da E'ncarnallão.
-o er, António P8lCheco P�, de

77 8lIlOS, nat·ural de O�ão, casado com

iii sr.' D. Marla do carmo Padeiro.
- o sr. 'Orlando FaNa. Sequeira, de

60 8lIlOS, n8Jtuml de Portimão, easado
com a. sr.' D. Maria da Graça Sequeira.
- o sr. José Custódio, de 76 anos,

1Ila.tum! de Vaqueiros (A:IC()IUtlm), ca­

eado com a sr.' D. Adelaide da SUva
A1lves e pai, da sr." D. SlLv!.na. da SHva
Píres e dos srs. Joo.q'lllim, José e F'er­
,nàDJdo AI'Ves Custóddo.

- o sr. LI\l1s Negrão V,lffira; de 80
anos, natural de Portimão, pal das
sr." D. Maria Luisa dos Santos Vieira
Ara.t1j.o e n. Marla 'Palmira dos San­
tos Negrão Vieira. Alloobla e do SIl'. José
Luf.s das S'IIintos Vieira..
Em LU.AlNlDA - o sr. José iF1ranol,s­

co Guerreiro, dJe 77 anos, propr.letálrlo,
Il8Ituml dia. lLUIIl de Tavira, ca.saldo com

a. sr." D. Marla da Conceição RodrJ­
gues, pa.1 do sr. L8.UJreDJtIno RodrIgues
Guerreiro, imlustri8ll em LU8lIlda, e do
sr. Jtillo .Roddg1UJes Guerreiro, residen­
te na A�l'IÍca do Sul.
As famUlas enlutald8JS, � c

JOT7f(II do Algarve, se1Iitldos pêsames.

""""""�ToWL,�...,..wa�

ENSINO NO ALGARVE
palMARIO

JUVENIS
Sev'eT& ipIllmção sodreram os jUlVenis

do LI\lIsitano no seu em'bate Ifr,EIDte ao

V'ttórla. de Sebú!ba.l, ..

na cidade do Sado,
A despeito do seu querer, foram ím�

.potentes 'Para detee ;um a!d'VeTsárJÍo cuda
SUJPer,ioridade era de 8lIltemoo reconihe­
oída,

COLUMBOFILIA

Prova SCibugal-Faro

Está abertO OOOOUII'SO � ¡provimen­
to dlQls seg'IlJÍIIlties luga,res 'I'8IgOS em es-
colas:

.

MiIStaIs: Talipas (AlOOUitllm); F'oInœ4-
nha (Albutl'eira.); .A!1maI1get11S e Mælbas
(8. Brás de Al1pQrIt�1); Alterca e Perna
dia. lNegra ,(,MOIIOOhiqUJe) ; Sie1llhora. do
Verd� (¡POl'tlmão); e Fonte SainIta (iV't!a
Real de Simto António).
M81SCUJ�os: S6gre,g (Vk Ido Bispo);

Portelas (iLagoís); A:lmanstl (Loulé) il

Alportel. ,(8. Brás Ide'ALportel).
iFemdndnlJs: 4.. ,�ga,r da.. sede d.o 00IIl­

cellio de Alllbwfeim e Tunes ('SiUves).
- FoI: kJOncedlda. a a..' diuturnidade

às sr."
.

D. Mia.I1i.a Olllll'llsse iMedeiros
Salva.dor Marques ColaCO, iD. MarJ.a.
Hedvlgeg iMontelro GooJveIa, D. Marda
da Riedade CordeIro Aigostlln'ho oe D. Ma­
rta Leopol:dina. F1redre Ide Almeilia., :res­

pe;cbtvamente professoras dillS escolas
mista de Rio de Mel (Tr8lllcoso), e f.e-
IllliDlrnas de Hortas (¥tla Real de Santo
António), C8Jrvooeiro (Le;goa) e Sagres,
tendo sl!do conoeldllda a 2.' à sr.' D. Ma­
I'.ia. Rita Baptlista TI1i'go, !PJl'O(fessora da
escola mista. de SWnta. Bárbaro. de N�
(araro).
- A seu ipieIdido, ¡fOli exonerada & pro­

fessora. agregada., sr.' :o. iMana João
GonIl8Il'V'eS Simões.

TaONIOO

RESULTADOS DOS JOGOS

fi DIVISAO

IDdspu;ta�se amanhã a 9.' prova da

presellllte œmrpanha. de�ol'ltLva., organi­
mda pelo Sooieda.ldle Co!JuJmbódlila de
Faro, na distAncia de 390 qui'lómetroB,
entre S8ibugal. e F'8Iro.

PortimonellJSe, 3 - N8IZ&re'lLOB, 1
Olihainense, 1 - Leiria, 1

JUVENIS

V. SletÚlbal, 8 - Lusitano, O

JOGOS PARA AMANHA

n DIVISAO

Pro"a Vila Real de Santo
António-Santarém

o GrUiPo ColumbóJli,lo Gtil!.IdI!lIJna., de
VLla Real de S'IIinto Anrt:óni'o, ¡f'æ dds­
,puw o COIliCur�o d'e Santarém, na.

Id,istàzroia de �:6 quilómetros, com 473
ipOolIlIbos Lnscritos, e os segwiŒlJtes re­

sultSldos:
1.0, 14.0, 7.0, m.o, 26.0, !SS.o, 89.0 e 44.°,

João 1M. F. Noy;' 2.°, Anitóni'o Moestre;
S.• , Gui�erlme Guerreiro; õ.·, 24.· e

œ.·, José M. Pires; 6.°, 21.· e 33.·,
[Juós iM. C. iMaæ1Jins; S.• , Humberto BŒ'i­

to; 9.·, iMallJUel.Guet'iI'eill'o; lO.· e 36.°,.
Jorge' H. F'errama.Clho.
A classiJf\ica.ção 'geral é agora a se­

guinte:
.1:•• , António A. Val'1gas, 695 pontos;

2.°, Humberto Bl'1to, 6514; 3.·, JOisé Mi.
FI, Pires, 546; 4.·, João Ol�velra, 641;
5.°, Antóndo J. P. iLeal, 496; 6.°, João
M: -F.�6y,-479;-7:o, Jorge-H;-FermIl1IF
cho, 457; 8.·, Antónk> Mestre, 421; 9.·,
João GUJima.rães, 415 e lO.·, Guil:h!erme
Guerreiro, SOO \P()IIlt;os.

-

Feltival infantil am Tavira
lNo ipBJr'qUJe de jogos do Glné:sio OlIube

Ide TlIlVlira l'1e81liza-se às 10 horas de hoje
um fesUval IDflmtM qUe tere a colabo­
ração'dos alunos das escolas prJmárias
do concellio.

.

Palastra 80bra doan,.s dos citrinos
Ra Rotary el,uba da Faro

INa. tet:!:a.-J1iei'm decorreu 'Il00 Rotei F8IT.o
iIlOVa reunião seIll.llJlllliI do Rotllll'Y Cloub
de ,F'8Iro a qUe presidiu o sr. GambO'8J
Morgado e que teve a presenÇa dOIS ro­

,tárúos eostrangeiros Hlmie Voxman, �o
R. C. de Iawa City e R. J. Wall, do
R. C. NQIíth WaLsham. Encarregou-se
do protocolo o sr. Hélder Martins do
Carmo e' a secretaJrd� ¡foi ¡feita pelo dr.
Leonel Aigostltnbo.

IA. 'Palestra regwlamenw esteve a. car­

gO dOl oon'Vtldaldo eng.· José Alberto
Soares Ohaves, que dlsseI1tou: sobre
�oenÇlJ¡S e .pra¡g'IJ¡s Idos ·ci.tl'inos, a'Pll'esellJ­
,tacndo .WIl!a 'colecção de dla¡pos¡,tivos colo­
!l"ldos de magnifica q'llJallXlade, quer sob
o Ponto Ide V'ista técnico quer sob o.

IpiOnto de vl·sta fotogn\.flcO. Dada a dm­
lpOl'tAnlCla dos citrinos· no contexto eco­

nómJWo do Allg_, ihouve, depois da
palestra, aIll!lmaIdo doebate em qrue tOllIla­
rram lpI!Irte 'g'nIJIl.d,e ��o· de 1IISl!ÍS-
tentes.

-

Às 19r.0. dr." Marla VIIIlentlna Con­
ceição Dommgues Gareia. � Fer-.
,raira e MarLa Graclete Monso Teixeira
iNllŒlIeS Neves S'aInIdilllha, foram nomea­

das, resp.eotivamente para as Escolas
IDJdustrlais e. Comerclai·s de Vila Re8J
de 8aŒlJto Antóm.o e SiJlveli

DOENÇAS
DOS OLHOS

Torrlense-:Olhanense
UlIlião Leil'li8o-'Portimonenae

m DIVISAO
Faro e Benfica-Amora
Lusitano- Desp. Beja

S�I'Ves-iMoitel1iSe
Gl"IIJlIdolense·Esperanca

JUVENIS

Lusitano-Vit. de SetJú;b8l1

J. C. Vazão Trindade
Médico espech,Usta
Rua Dr.: MílU11 de Almeida,
n.o Z-l.o;'A__;:'Telef. 22941

CICLISMO

Festival na pista de T.vira

Viii· Real de Santo' AntóniO

Sa·lão Lourdes

Decol'Teu muLto 8lIlimaido o prJm�lro
festival ,velOO]pédiJCo desta .época, !l'e&­

liZ8ldo na pdsta Ide Tavrl.ra. IDsti'V'eram
eJIll prova. cioLlstas do GillláJsio, Louletano
e Sangalihos, que proporoionaram com­

petição eJIll<Ytlva.
As o�a.ssificações fomm a.s seguintes:
iP'oiplllmres - Eliminação - 1.�, José

Farramaoho .(Tmill'8.)'. 30 voltills - l.·,
SOJusa. Santos (I'3'angal!hos); 2.°, Luis
COITei'a (Tavira).
'Anmldo'res JWlJiores e Seniores - EIl�­

mmação - 1.°, Joaquim Sousa (Sa.n­
galhos). 40 vo� - 1.·, Carll()s F'arra­

macho; �.o • .Amlérlco Lentes ,(Tavira).
Praru'sslonais - dtalia,na» - 1.°, SaIIl­

ga,lihos' 2.·, Ginásio. ID1Lmilllação - l.·,
José M'allÍa NUllles (TIIIVlira). 80 voltas
- l .• , IDusébilO Pereira (Tavira), 56 m

e 58 s' 2.·, ManUJeI Durão (8aJngrulhos),
m . .t.;' 3.·, Fernanrdo Camilo (Ta'V'i'l'8.),
m. t.; 4. 0, HeTCUlaJJ.O OliIVeira (Saill'ga­
�hos), M m e 13 s; 5,.°, José Patrocinio
(,Lauretano), 67 ro e 28 S.

Miniandebol 1m
Vila Real d. Sani. Anlónio

Vellde-se

Maria de Lourdes Ferreira

Ribeiro proprietária do «Salão
Lourdes» comunica que trans­
feriu o seu salão de cabelei­
reira para a Rua S. João de

Brito, n.O 22-1.°, onde espera
ter o prazer de receber as

suas clientes.

PorOI!D&o

Consultas diárias:

de. 10 8S �13 hores

e des 15 às 19 'hores

N•• ional de Amador..

Juniores ATLETISMO

Torneio -abarte para infantis
ntspwta-se hoje e 8JlIl.8J!lIhã na ;região

de Aivelro o Camlpeonato oNa.cianllll de
Ama.dores JlILIliores, em qiUe lparticipam
clcMatas do Louletano e do GI,náslo d,e
TlllVira.

-. A Associação de Atletismo de 'Faro
Leva a ed1ei to hoj e e ama.nlhã no campo
Rossio da Trillldade, em Lagos, ·um tor­
neio alberto para as œ.tegori81g de in­
f8llltLs lIlDSC1lIlilllos e femin'iru>s.

- O senihor é acusado, - disse o comissário - de ter há oito dia;s,
na tabema. de que é dona, a viú"la Fipart, assassinado um ootlgo for­
çado ,chama:do Colar.
-,Eu! ....exclamou Nicolo. Não fui eu!
�lÂS provas o dirão, - respondeu o comissário.
Duas horas depois, .comparecIa o saltimbanco na presença do juiz, e

neg8lVa enêrg1œmente a parte que lhe queriam dar no assassinato de
Colar. Contudo, honrado corno usam ser os ladrões uns para os outros,
não a.<:usou pessoa alguma, nem falou na viúva Flpart, nem em Roca.m­

bole, nem em sir Willlams. Depois foI oonfrontado com a viúva e o

filho adoptivo desta.
.

A wúva Flpart, na presença de Nicolo estupefacto, disse sem pesta­
nejar que Nicolo e Colar haviam disputado entre si, e que este último
fOl'a ferido mortalmente por um tiro de pistola. Até all, como o conde
de Kel'lg'aZ se havia introduzido pela janela, .e podia ter acontecido que
naquele momento de terror a viúva Flpart pudesse ter julgado Nicolo
o autor do crime uma vez que ele fugira precipitadamente, o saltim­
¡ban'CO entJrevdu vS,gamente" a tJraição da sua amante; mas quando Ro­

cambole foi depor, compreendeu que fora vendido e estava perdido sem

remédio.
.

iRocambole com o cin1;co sangue :frio que o caracterizava, conrfirmou
em primeiro lugar o depoimento da. 'Viú'Va. depois entrou em mdnuciosos

detal!hes, falou do temor que N�colo inspirava das ameaças de morte

pelas quads obtivera o seu dêncio, e o obrigara a fazer desaparecer o
cadáver e os 'Vestígios do crime. Nicolo então, 1ndig'1lado, furioso, fora
de si, quis dizer a verdade, acusar Armando a quem não con!lrecia se não

pelo nome de conde, designação esta que ·vá.rias vezes escapara a

Colar; quis falar do capitão, de Léon Rolland e dar a!lgum esclareci­

mento, de que pudesse aproveitar acerca do tenebroso negócio, mas não

contara com o seu temperamento sanguineo, e ca.rtcter arrebatado. Não
pôde pronunciar uma única palawa..O rosto tornou-se�lhe roxo e quase
teve uma. apoplexia.

Foi colocado, meio morto, nUDla carruagem e conduzido 8. Bouglval,
onde, na presença de um comissário de policia, foi retirado o cadáver
de dentro do tornel e reccm!hec1do como Colar, forçado evadido.

.

(O�)

Fabricantes ou

Armazenistas
de tudo o que diga respeito a

Drogaria, Ferragens e Arti­

gos Marítimos, precisa-se de
contactos.

Trata no local frente à es­

cola de Armação de Pêra.

Um prédio em 'Davira na

Ru!'!, José Pires Padinha, n.O

22-24, onde está instalado o

Café Imperial e trespassa-se
residencial anexa ao referido
prédio.
Tratar com o proprietário

no referido local.

Tczrl'cnos para Construç6es
Pridil' de Rendlmant. a Andlfal

Em nolo'Q fJU'bGn:úIe¢o, senrldo. por trOfYPOrtNH�.
cem grande futuro.
VBNDEM BARATO: J. PEDIRA lOR. H ]. S. CARRUSCA
Edrada da Penha l'AlfK)

N.O 172 JORNAL DO ALGARVE 29-4-72
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A SAíDA DA PRISAO

Se os leitores estão lembrados, fora na rua Gue'rin-iBoisseau que
Colar, pronto a partir para Bougival com Léon Rollood, avisara o sal­
timbanco Nicolo. Este morava naquela rna, num quarto no 'sexto andar,
pelo qual paga'V'a doze fi"aIllcOS por mês com comida, mas poucas vezes

a:li aparecia, porque pel'corria'as 'barreiras e as povoações dos arrabal­
des de PaTis, ¡fazendo parte de uma companhia de acróbatas. O quarto
da rua Guerin"Boisseau era para ele mais um refúgio do que domicilio ..

Era ali que se escondia sempre qUe receava a policia.
A rua Guer1n"Boisseau, situada no 'centro de um hairro populoso,

quase inteiramente haibitado por sapateiros, tornava-se. por Isso mesmo

menos suspeita, e Nicolo vivia ali tranquilamente havia cinco anos.

Pagava regularmente o aluguer entrava e saia sem fazer barulho re­

cebia 8!Penas a visita de Rocambole, qUe no prédio passava por seti so­
brinlho, e saJbia dar ao rosto uma expressão de alegria e bom humor que
Ilhe adquirira as simpatias dos diversos locatários.

Desde a 1I10ite � que fora morto Colar, Nicolo não havia aparecido
rna rua Guerin...Boisseau. EstIvera sucessivamente em Bai.nt-Denis, em

BellevUle, e em V!lncennes exercendo o seu mister de acróbata. Mas uma
tarde, exactamente aquela em qUe sir Williams e Rocambole se haviam
introduzido na taJberna de Bougival, e visitado o cadáJver de Colar, Ni­
colo teve tentações de !fazer uma partida das suas. O seu paletó estava

9



I FACTOS E IMAGENS I
UM POUCO DO QUE VIMOS
NA FEIRA DE ABRIL EM SEVILHA

OS AHiABES E OS OumROS NA
PlENiA. DE ASSIS iEJSPIDRANÇA

. r IN\A verdade, um dos cartazes
1:, gtt'andes da vizinha Sevilha e

da Andaluzia, esta Feira de Abrii

que agora fechou outra. das suas

edições justifi'cando a presença de
algumas centenas de míãhares de
visitantes. Feira da graça e da
Primavera chamam-lhs os espa­
nnõís e não hã' dúvida que além
dos muitos factores de atracção,
estes da graça e da .beleza não se­

rão dos que nela menos se evíden­
cíam,

·Em cada 'ano, a feira apresenta
uma «entrada» díferente entrada
simbólica, f.igurando geralmente ar­
cadas ou portais de bonito deito,
a que o colorido da iluminação noc­

turna empresta mais vida e har­

monia do que a própria incidência
dos raios selares, A «entrada» da
feira é o seu eex-líbríæ anual �
'nunca destoa, antes vaâoríza o con­

junto oferecido rpelas míríades de
ilâmpadas e pequenos balões vene­

zíanos que ornamentam as princi­
pais artérias em, que decorre o cer-

tame.
.

Nas numerosas «casetas», peque­
nas 'construções !feitas de materiais
íeves e ligadas urnas às outras que
marginam algumas ruas, cada gru-

[.¡¡¡¡gar q,ue os mouras pretende­
ram d€lfen{ler das a.N"Emleúlldas san­

gU,i!nárias dos conquíetadoras 0I1Is­
.tãos da Idade Média, a:i!llda hoje os

8/1ilcerces. e restos Idas rutalad!lls que
Jdilssemil!Uliram 'PEll!llS ell1Ji!nêruiias' e
assomadas da vi,la '8Itestanl '0 001-
dado que Thes mereceram a vigl­
iamcia. !d8iquel!llS terms, � costa e

ŒJÍais s,' ,barra. Oonttas bem feitas,
de ·po!UCo lhes serwíra o empenho.
!Fossem, ou não, tnl,id-os' Por uma

lIliIuæher de J:'8.ç¡¡, agarena, enamora­
da durn -g;uel'l'eiro piOl'tUglUêS'; ofe­
recessero, 011 não, a mads tenaz das

resistências SiOS assédio e
:

saque
.

dos sbti:8Jlltes; a tradição oral ainda

hoj e (llassl�iCia de I4:degol.aJdo!ro» '0

. Ioeal d,o massacre dos eínrtéís» e
.

tl� «m{)Œlte das eaoecas» a encosta

onde os vencedores eXliJbiram aque­
les serua æterror ízaætes ,t1"oféus, en­

solbenbecidos pela ·glór,ia. do matar.:

oln <Pão LJi:Cel'to», 2." ed,

Càœnell!tArilo !llOSSd muito breve:
Quando se fará o SUJfrágio de

todæs . as V'itlmas?

C. A.

VISADO PELA DELEGAÇA.O
DE CENSURA

�"""""'�''''''-''''8D.,�"" ,_"_,,_,,_,,....,,...,
,

I VOZ DOS CAMPOS I
! coordenação de António Gomes Firmino i
= (tio Bfn"IIÜ;;o Informativo cla Rádio Rural)

II De alcordo com o estabelecido no actual 'regtme cerealífero, a �
ji! lavoura p&SSOll a beneficiar de um ,créwto sem juros, na ,compra ii de sementes certj.¡ficada:s pela Estação de Ensaio de Sementeis da ji!

�,'
Direcção-Geral. dos Serviços Agricolas.

. �"" Com esta medida, alcançaram-se, simultâneamente, dois Im- �
� portantes objeotfivõs que convirá pôr 'em evidênc�a: o de a��li�r �
� a lavoura, proporcionando-lhe !favorálveis- 'condiçoes de �ulslçao �
ii! de sementes; e o de melhorar as produções pela exJprunsao de se- =

�,:
mentes cert1fã:œdas ofiCia1ment�;>___ 2j1!II!::;; A produção de arroz estã, como é do co�ecimento geral, de- JIll
pendente de vários factores, de entre os quais 'sobressai o da adu-

� bação. ,Só com a mcorporação no solo, dos adubos convenientes, iI nas' quantidades ne'cessárias, se obtêm renmmentos e[evados e �
I compensadores, �
� -Normalmente, os adubos utilizados na cultura do arroz são, �
II! dentro dos azotados: o sul.!fato de amónio; a ureia 'e a cirunamida ji!

i cã1dca. Entre os ¡foS!fatados: o supeTfos!fato e o fosfato Thomas. I
II! ·E nos potãssicos: o cloreto de potlissio.

.

�
i IDos adubos referidos, o sulfato de amónio e o superlfos!fato, são I
p. os mats larg·amente ,�tilizados. Hã, porem, casos em que, devido à �

�r natureza dQ solo, serã posmvel empregar os outros. i
JI.

--'--'--'«»�--
'"

ii! 'A lagarta pI'dCession�ria é um insecto muito frequente nos ii pinhais novos, onde pode causar enorm'es da;nos, cl1egando a des- ii!
ji! truir todas as .agulhas dos ptnheiros. Quando atacada oportuna- ¡� mente, é relatiVlamente !fácil combater :esta IBigarta, emrpregando-se ii!
= uma c8l1da que tem como princípio activo o DDT, quer sob a :=
� forma de pó mOlhável, quer sob a de concentrado para 'emulsão.. =:
I . P.ara cada 1.0 litros de calda, dwerã usar-se 2.0 gramas de pó =
Íl!!1 molhã'Vel ·com 5.0% de DDT, ou .0,.05 litros de concentrado 'emulsio- �nável com 2.0% de DDT. As caldas deverão ser preparadas de ji!

II acordo com âs inStruções constantes dos rótulos e podem ser pul- Iverizadas com qualquer tipo de pulverizador. ji!
íII.! Os tratamentos são tanto mais ,eficazes, qurunto mais ,noV'às são Ii as lagartas. Por isso, as ,caldaS deverão ser a;plicadas desde o �
j!! nascimento das lagarms, que se regista em Agosto ou Setembro, II até, o mais tardar, Janeiro do ano seguinte. ii!

�.
Durante o tratamento, 'convém observar cuidadosamente as iprecauções usuais, 00 lidar com insecticidas. Por o�tro iado, de- '"

ii! verã impedir-se a entrada do gado nos pinhais submetido's ao tra- �� "'amento, durante as 4 semanas seguintes. Se já for possivel obser- I=:; V8ll' as «bolsas» ou «ntnhos» onde as lagartas 'se a:brigam durante �
� o InVIerno, bastarã pulver!zàr bem estes ninhos, e especialmente a i
II! SUa parte. ,inferior, :por onde, geralmente as lagartas entram. �
� �
íf.a."Il1IIa1a....._"'_,��,....,_"'.....,....,....._"...." ....,',.,I
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.HOTEL DAS CARAVELAS
MONTE GORDO
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cBilTANTARTB)
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po de interessados, desde, por
exemplo, o pessoal de um amazém
de tecidos ao da Força Aérea da

gua_rnição sevílhana, diverte-se a

seu modo, castanholando e bailan- ,

do, ou apenas comendo e bebendo.
Cada «caseta» é como qUe um pe­
queno clube, decorado com mais
ou menos gosto, consoante as pos­
ses e os lazeres dos seus eompo­
nentes. Hã-M pequenas, para meia­
_dúzia de ¡famílias, OU grandes, para
milhares de ocupantes, estas já dis­
pondo de boas orquestras privati­
vas a servirem de chamariz. E é
no convwío das ecasetass através
do quase permanente voite10 das
«sevilhanas» bailadas sempre com

.acompanhamento de palmas ou cas­

tanholas, que para muitos reside
um dos grandes pólos de il!nteresse
da ¡feira monumental.
A par da diversão, o espanhol e o

vísítante pensam também na ali­
mentação, pelo qUe poderá calcu­
lar-se -o número de locandas, 'res­

taurantes, ehurrasqueíras e outros
que por ali existem, de mistura
com as barracas 'em que 6'e vende
toda 'a classs de bugigangas, bem
como a enormíssíma área que tudo
isto ocupa.
Ao lado do sector castiço das

«casetas» ,e do'S comes-e-bebes ou­

tro nos surge que também atrai e

onde, embora em campo diferente,
hã igualmnte harmonia e bom gos­
to; nele se 'concentTam as dezenas
de «pistas» elé·ctrIcas para a brin­
cadeira de mdúdos .e .cres'cidos, to­
da;s .com espalhafatosa iluminação
e onde o ,requinte, parecendo 'luxo,
é maior nas que se destinam à gen­
te de palmo e meio. Cada uma des­
tas minúsculas rpistM merece só
por '. si, demorada apreciação: já
pela distrihuição de luzes, jã peIo
género de 'V'eículos de feição anti­
ga,

. model"lla e supermoderna que
patenteia. '8eguem-se�lihes as bar­
racas das f8Jntasias, onde Se encon­
tram «·BlS irmãs mais pequenas» e a;s

«mais gordas» do Mundo e a;rredo­

res, domadores de cobras e lagar­
tos, safaris af-ri'canos de mistura
com «a vida no fundo do mar»,
tudo a levar p'esetas em larga es­

c8Jla, que o públIco não f8Jlta, em­

bora muitos, à 'saida, se perguntem
como 'cairam tão fàcilmente na on­

da da ·aldraJblce. Doill grrundes cir­

cos, o «,Americano» e o «Rusus»,
(não confundir 'com o de Moscovo,
que hã ,c�rca de um ano esteve nà
Europa, emhol'a seja talvez �sse o

propósito dos empresãrios), digla­
diam-se para alcançar maior vo­

lume de freguesia, e as '«'bichas»
de quem esp'era a sua vez de neles
entrar, em flIM de três ou quatro
pessoas, estendem-se durante lar­
gas horas, por muitas centenas de
metros. Aifinal, as entradas no's
circos são Icaras e este's poucO' rupre­
sentam que justifique a carestia.
IDm Sevilh'a, aliãs, tudo s®e de

preÇO para o visitante. PO'r lã ci­
rruniIavam milhares de rportugueses,
8Jlguns um tanto desencantados
'com o veloz escoamento das pese­
tas, quer nas lojas, quer nos res­

taUT3intes, quer nas ·atr8Jcções. Nos

TestauTantes, o preço de ,tabela de
uma refeição nOTmal é de 1,25 pe­
setas"o que corresponde a mais de
50$.06. Nos circo'S, as entradas mais
baratas eram a 90 pesetas e no

preço das. touradas nem é bom fa­
lar, pois' trata-se de «artigo de
¡¡uxo». .

Mas ainda o maior «negócio» de
grapde, número de sevilhanos, em

a;lturas dé !feira (ou de Semana
Santa), quando os hotéis e pensões
estão cheios, é o aluguer de quar­
tos, nas casas particulares. Mil pe­
setas, oitocentas, ou seiscentas,
consoa;nte a «categoria» da casa,
são preços correntes para um quar­
to de uma ou duas camas, sem ba­
nho e longe das z.onas cênJtricas. ,E
é ,pegar ou largar, pois interessados
não !faltam e as «'agências» de an­
gariadores com. ramifi'cações nos

prÓlporios hoteis e residenciais não
dão mãos a mediTo

'

Porém, -como qUe aJh·eia a estas
�uenas (ou 'grrundes) traficân­
cias, Sevdlha mo&ra-se-nos 'Sempre
atractiva e senhoril. A «cava;lgada»
,tradidonal, ao meio-dia do último
domingo de feira, é espectãoulo dig­
no de ser visto, pelo gar,bo das
amazonas e dos ca'V'a.Jeiros e beleza
dos 'trajes das mQças 'e moços nas

carruagens enlfleitadas, trajes com

que a e'spaços ,topamos em qU8Jlquer
ponto da cidade, quer no 'sossego
de um p8Jsseio, qUeT no TepenIcado
e improv,isado fandango com acOnl­
pamamento a palmas ou casta-
nholas. '

'Muito mais hav:eria para dizer da
feira e da urbe sevilhana, se o tem­
po não ¡fugisse e o espaço não fal­
tasse. Antes de fechar este apon­
t8Jmento, assina'laremos, porém,
apenas uma nota de feição curiosa
'e outra de ¡feição critica: IIJ:O do­
mingo de manhã, ao visitarmos a

Oatedral, ouvimos, um tanto SUT-

R'EruIN]U-,s,m no passado dia 23 a

assembleia geral da Casa do

Mgal'<Ve, para discussão e aprova­
ção do relatório de 'contas e gerên­
cia referente ao ano findo. Na
mesa da presídêncía estavam o sr.

Brás Oaibrita de Almeida Conde,
presídente da assembleia geral e

o dr. Mauricio Monteiro, presiden­
te da direcção em exercício. .

'E pode-se dizer que os rugamos
faltaram: raãtaram ao acto mais
importante da SUa associação em

Lisboa, que na prMica é o úru!co
órgão disponível para defender os

ínteresses algarvios, fora do's es­

quemas oficiais.
Apenas uns trinta sócios de uma

C8Jsa que a todo o custo quer er­
guer um ¡1)uturo em que 'a critica,
a particípação da juventude, o es-

tudo das œealídades regionais na

perspeetíva da isenção, da inde­

pendência e da liberdade, sejam
fados concretas.
A actual direcção, é justo sa­

lientar, tem desenvolvído esforços
notáveis para que 'a Casa Se li!berte
da mórbida contemplação do pas­
sado, desse passado algarvío cheio
de poetas mas que não escreveram

poesía para os tempos de hoje, es­

tes tempos 'de .emigração,· de des­
fasamentos soeíaís provocados pelo
turismo, de despedimentos coleetí­
vos . das fábricas tradícíonaãs, de
novas perspectívas económicas que
fogem ao campo visual do roman­

tismo ou de qualquer realismo de­
cadente.
O dr. Mauricio Monteiro tem

mostrado uma energia que, diga-se
porém, não tem sido correspondída
pelos sectores básicos da associa­

ção, pois se isto ,uvess'e acontecido
jã os Colóquios Regionais que ten­
tou realizar e para os quais estão
escolhidos alguns nomes dos mais
significatIvos do panorama cultu­
ral e intelectual do Algarve, .teriam
recebido um apoio mais amplo. E
é de S'llblinhar que o presidente da
direcção não se limitou a ciTCU­
lares internas ou a reuniões de
porta..!feC'hada: veia para a própria
Imprensa Bllgavvia, em público pro­
por a mobilização dos 'alga;rvios no

sentido do estudo das realidades
regionais, da sua discussão, numa

base de amp,lo debate qUe identi­
¡ficasse os -legitimos ·ansei'os d8JS
populações.

-

Elsta realidade foi sublinhada na

assembleia ge'ral e todos os pre­
sentes 'concordaram na urgência'
da acção. Na urgência dos :f)actos.
Mas para já o problema número

um da Casa é o número de sócios:
os algarvios residentes em Lisbo'a
ou até no Algarve têm .responsabi­
Udades que não podem aürar para
trás d8JS costas ou .paTa cima dO'S
ombros a;lheios.
Têm que aderIr à <<sua» Casa,

para defesa do A1.garve sem inten­
ções de promoção pessoal para
gritarem dentro daquelas paredes
o qUe dev.e ser 'gritado 'Ou para si­
[enciar 'O que'deve ser silenciado.

_ Têm que tornar «viva» uma asso­

ciação que afinal valeu chegar até
nós, pois outra hipótese não hã pa­
ra se ,afirmar de cabeça erguida
um Algarve belo, mas entregue em
muitos sectores à msensibilidade e

à "Cifi'a de que as populações não
aprov:eitam.
A Gasa sobreviN'eu mais um ano.

Que os a�garvios pensem.
Na Rua Capelo.

ORTEMCO
[entro Tét. de [ontlb. latanlzada, Lda.
EXECUÇÃO DE ESCRITAS
(Técnicos inscritos na D; G. C. I.)
Agência da Companhia de IlgIros «Ollique:.

{FOTOCÓPIaS)
Rua Dr. Francisco Gomes, 47

- Telefone 290 -

Vila Real de Santo António

AZte: já 8abem o que é. Uma a/Meia, que não de8cl1M8a.
A iniciativa pertence sempre a wma meia dúzia de homems

aotivo8, mas o certo é qUe toãos 08 am.08 o programa varia. Não
desarredann pé do dial 1 de Maio. Um. dia; importante para Alte.

Quem quiser comoror coisas e coismhas logo à8 11 da manhã
abre um. Mercado die Artesanato. Depois à8 15 horas. é o oortejo I.de oferendas. Já 8œbem o que é: desfiZe ão« produt08 da terra,

IdesfiZe de cæras de moÇ08 e moças, a eæpreesão econ6mica da-
quelo!8 bamdas. ,

08 Artistas de Mi'l'WT'1Ja, bamda 'de Loulé que põe toãoe 08 Mr- ri.!
V08 aJfiruJJdos, começarão a tocar pelas 1"1,30 e uma bora dep0'i:8
começará um Festival de Foklore em que participam o Grupo
Folclôríoo de aœ8telo de Vide, o Grupo «Edwcacion

.

y Descanso»
de Huelmo. e evidentemente o Rf1h1;Cho da Oaea do Povo de Alte
será a chave de ouro de Maio.

Vale a pena pas8ar este dia nwma terra qUe ,teima em não
morrer.

...

Reuniu o Conselho da Turismo
da Algana
R ID'lJNi]'(J o Coœelho da Região 9.e

Turi·smQ do Atgarve, sob a pre­
sidência do dr. Pe8ll'ce de Azevedo,
qúe aprovou por un'animfdade o

«rPlàno de Actividadels e Proj�cto
do Orçamento para 1972». ISÓ agora
foi posSiWel efe'ctuar esta reunião,
em virtude de ter sido neoessãrio
aguardar a homologação superior
do progra;ma de infil'a-estruturas
urbanisticas para a actlla;l gerên­
cia que inclui abras (ãgua 'esgotos
e vias de acesso) no valor de l80
mi,l contos.
ks despesaJS previstas para o ano

em 'curso estfmam-se em ,2.0.0 mB

contos, v·erba que diz dos encargos
e actividades coilifiadas à Comissão
R�gioIl!a1 de Turismo.

ipiI'eendidos, parte de uma missa em

que, ao órgão era tocada a «ISere­
nata» de Toselli que considerãva­
mos música profana. Quanto à crí­
tica, diremos que proourãmos, em

vão, nas tardes e noiJtes de sábado
e de domingo, um concerto ou es­

pectãculo de teatro, mÇliS nada en­

contrãmos a não ser revista, «fla­
menco» El cinema. 'Para Sevilha, e

em dias de feiTa, achlimos pouco.

a. da R.

Iniciativa que resultaria proveitosa
em Vila·Real d. Santo António

DIZEM os jornais qUie, perante o

crescente desenool1>ilmento turístico
de 'Sesimbra, a Camara Municipal da­

quela vilá deltberou promover cwrS08

de Hng1./;Q8 /rances'a e inglesa, des·tina­

dos ao sector da popu1;a;ç(io mais diree­
,tament@ lvgado à iindústria hotelei?'a.
A orgatn!l;za;ção dos cursos foi entregue

a uma empresa especiaHzada, com sede
em LdJs-boa, tendo as aulas começadío
(Il 17 de Abrvl. Os alunas im.scrttas ser{f,o'
cUvidiidos em turm.a.s, segundo () seu

grau de prepmração esc&lar, prolan­
gando-se OB CU?·sos por um período de
seis meses.

Eis uma imiciatwa que, parece-nos,
não deixava de ter interesse se 'POsta em

p¡rática em Vila il'eal de Santo AntónW,
onde serviriaJ nita apernas o pessoal da
indústrLa hCYteleira, mas ,também o dos

cafés e casas de comércio em que é
frequente a ·presença de est-rœng�Os ao

lo:ngo de ,�odo o altO.

A ÚTIL ACTIVIDADE DA BI­
BLIOTECA GULBENKIAN

A B�bUoteca da Fundação Calooste

Gulbenkiam q1¿e fu=i01ta ,em Vvla ReaZ
de Stmto António, -registou, no ana /-In­
do, requisições qUe totalizaram 89 014
livros, além àos 159 volumes de carde­

ter diiddctWo qUe por estudantes foram
soUclbadoo no mesmo periodo.
As reqwl8'f;oões no primein'o t'l"ÍimeStre

àe 1972 abra'ngem 8 258 livros, COl/'Tes­

pondet1!do 8151 volumes a Janei-ro,
! 898 a Feverm.ro ,e ! 764 a Março.
No começo do æno procedeu-se a n017a

insC'J"i,çl'lo de leitores, que até ao foo
de Março eram já ,em n!Úmero de 718.

Também a Btbliooteca Municipal díe

Vila Rool de �anto Antón4o, que fun­
ciona nas mesmas dependimci'!l8 da GuZ­
ben1ciJan, t61Je nwmerG8a8 consultas e

leitwras de pTiesença, quer em 1971,
quer no pr·hneir'o trimestre deste <mo.

DIMINUI O NÚMERO DAS COR­
RIDAS DE TOUROS NA PRAÇA

VILA-REALENSE

-Segundo foi. dWz¡,lgalZo na semana

finda no 30=1 Il.o .Mgarve pelo crítico

da esp-eciaHdade, e em programa pró­
prio pela Orgamzaçl'lo Tauromdqwfca
Portuguesa, este ano haverá apenoas

quatro rtooradas e um festival no Tau­

ród11DmQ de Vvla Rool de Santo António.

O festwal (variedades ,taurinas), será
em !1 do p",óxi!mo m.§s, -e as touradas
decO'r'1'er{jo: uma em 10 de Junho, uma
em !2 de Julho. e duas em Agosto (em
I!. e !6).
(Jam franqueza, nl'lo comp1'eendem.os

CO1lIIa pode dar-se tt1.o escl1¡Sso aprovei­
tam?nto . à ,Praça de TooTOs v1!la-rea-

lense, única na Província mad.s tJl,risti­
ca de Portugal, onde seria razoável que
a festa de toiros foss6 mad.s vista.

'Seqoá por fa�ta de toiros' Ou par fal­
ta. die toureiros? Ou porque as outras
praças açambarcam uns 'e owtros?
E assim ficam també7lY em bmnco

duas datas qUe neste cQl[Jítulo' seriam de
i'nteresse para a. vila e p'ara a 'empresa
concesslÍo>nlÍria: a da festa a1'llU(1¡1, no

P1"i1mei!rO damitnUio de Setembro e a da
«Feira da Praia-,>, no começo de Outu­
brG, que pm'a Vila Real de Santo A.n­
tónio sempre cœnaZizllim largos miloo­
res de pesso'a8.

Realmet1!te, nita percebemo8 o que se

passa, e muvto gostariamos de ser es­

clarecidos.

CELEBRAÇÕES DO DIA DO
TURISTA

O Dia do Turista foi festwamente
œssinalado em Vila Eool die Santo Antó-
11110, tetnJdo os 'Visitantll'8 sidG ob'sequia­
doo, na frantelvra e nos p.o'&tos de tu­

mmo, oom flores e pV'stOlÍ!8 ilust?'CIJd08,
alU8ti.vos à data.

Nos hotéis de Monte Gordo actua­
ram, de tarde e à 7liO'Í!te, os ranc� fol­
clóricoo da Fuseta e die Santo Est8-

vão, sendo oferecida-s aos t'U1··istas gar­
rafas miniaturas de mnhos e f�ores, um
cockta�l na ,tarde e música de dança e

varieœades ao jatntar. - S'. P.

Dinhe'iro
Empresto sobre hipoteca.
Trata solicitador José An­

tónio dos Santos - Tavira.

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES
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